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RESUirtO,

Esta investigação tem como contexto o baino de Alfama, centrando-se em uma área

especíÍica situada na zona ribeirinha com início na Rua da Alfândega e se estendendo

até a Rua do Jardim do Tabaco. É uma zonacom relevante potencialturísüco, mas com

pouco dinamismo apesar dos vários atrativos que lá existem. O tnabalho tem como

objetivo analisar a paisagem urbana na subunidade de estudo citada acima de forma a

descobrirmos atnavés da leitura do espaço urbano uma identidade patrimonial para

desta maneira propormos a sua valorização. Para facilitar o estudo divldimos a área em

cinco trechos e através da observqâo in locn esboçarmos sua situação ao nível de

morfologia urbana, das características espaciais, dos usos e do modo de apropriaçâo

do espaço pelas pessoas e pelas atividades, o estado de conservação do edificado, o

mobiliário urbano e todas as caracterísücas do seu entomo.

Para a análise da paisagem fizemos um levantamento fotográfico digital e uma

avaliação visualdo percurso procurando enquadrar-se na leituna da paisagem estudada

pelos autores Kevin Lynch e Godon Cullen. O estudo também passa por uma

avaliaçâo dos seus aspectos significativos, ou seja, os registros de memórias que são

pontos fortes da paisagem urbana. São aspectos que identificam o loca! e definem a

sua legibilidade. Em panalelo elaboramos uma análise SWOT que contribuiu pana

entendermos o complexo de desafios que se colocam ao nosso universo de estudo e

justificar o contributo desta dissertação através de propostias concretas de valorização.

Palavras-chave: Alfama; Reabilitaçâo Urbana; Paisagem Urbana; Valorização do

Patrimônio Edificado e Análise SWOT.



Alfama. Analysis of the urban landscape as an expression of heritage.

Subunil of study: The waterfront from Alfândega Street to Jardim do Tabaco Sheet.

,,Rffi ,.,i

The context of this research is Atfama district, focusing on a specific area located on the

waterfront starting at Alfândega Street and extending untilJardim do Tabaco Street. lt is

an area with a rclevant tourism potential, howeverwith a smalldynamic despite its many

attractions. The rcsearch aim to study the urban landscape in the sub+nit mentioned

above in order to uncovel through an urban reading, a patrimonia! identity seeking its

recovery. To facilitate the research, the area was divided into five sections and, by in

Ioco observation, we outlined its position into a urban morphology lank, space

characteristics, uses and appropriation of spaoe by individuals and activities,

conservation condition of the building, urban fumiturc and all the features oÍ its
sunoundings.

With regards the landscape study, was done a digital inventory and a visual evaluation

of the route in quest oÍ to frt it in the Iandscape studies by the authorc Kevin Lynch and

Godon Cullen. The research also goes through an appnaisal of its signiÍicant aspects, in

other words, the memories records that are the strengths of the urban landscape. These

are aspects that identify the location and define its readability. ln parallel we had

developed a SWOT analysis which hetped to understand the complex challenges in this

universe of studies and justify the contribution of this thesis with concrete recovery

proposals.

Keyrnords: Alfama, Urban Regeneration, Urban Landscape, Enhancement of the Built

Heritage and SWOT Analysis.
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Alfama é um dos bainos mais antigos e mais típicos de Lisboa. Muito peculiar,

lembra uma antiga aldeia que conserva ainda os tnaços característicos da cidade antes

da ocupação dos mouros. O tenemoto de 1755 que afetol gnande parte da cidade

medieval de Lisboa atingiu também, ainda que com menor intensidade, o baino de

Alfama com a destruição de alguns edificios, igrejas e palácios. O nome vem de origem

árabe: al-hamma, e quer dizer banhos ou fontes.

Possui uma arquitetura única e o seu traçado não foi planejado, as casas foram

surgindo de acordo com a necessidade e o desnível do teneno. Desordenado,

labiríntico, são becos, ruas, ruelas e vielas que se articulam entre si ligados por vários

lances de escadas que vencem os desníveis da encosta.

Atualmente, entende-se que a preservação do patrimônio cultunal tem como

obietivo a manutençâo das expressões do passado histórico como forma de construção

da memória coletiva contribuindo para a identidade cultural de uma sociedade, de sua

história e modos de vida.

Quando se Êla na presênía@o de um bairro, por exemplo, estamos
também falando na presen ação de suas caracbrbticas funcionab e no
aumenb de sua capacldade de aüação, quer para as pessoas que lá
vivem, quer paÍa o exercÍcio de atividades econômbas e sociais
compatÍveb e complementares com a habihção. 1

Ao longo de sua história Alfama foi um baino de canacterísticas muito especiais.

Foi baino da nobreza, mas com o desenvolvimento urbano as famÍlias mais ricas

mudaram-se para outras zonas da cidade e Alfama passou a ser um baino de

pescadores e da classe mais pobre entlando num prooesso de esquecimento e de

degradação sociológica e patrimonial. Bairro ligado ao fado, às marchas ê aos santos

populares é um dos maiores destinos turísticos onde o passado se mistura com o

presente.

í Oliveira e Cunha, 2000, p O3 arud Diaq Adriana Fàre - Â Rêuü[zâção do Paülrrônb Edlícado Corno

illêcanbmo de ProEção: uma plDposta para os conlunbs bmbados de Fbilanópolls.2005, p.lE

il



Ao longo dos anos o baino de Atfama vem passando por um processo de

modificação significativo dentro das políticas de reabilitação urbana. Este prccesso

surgiu como prioridade devido ao avançado estado de degradaçâo do seu edificado e

do espaço público. Atualmente a Câmana Municipal de Lisboa (CML) e a Empresa

Pública de Urbanismo de Lisboa (EPUL) vêm desenvolvendo em sistema de parceria,

pÍogramas específicos de reabilitação urbana com a finalidade de revilalizar o

patrimônio municipal e privado, atender as ne@ssidades sociais de realojamento,

aumentiar a oferta de moradia para jovens a preços competitivos e dirccionar o mercado

da construção para a reabilitação.

Esta investigação tem corno contexto o baino de Alfama, centrando€e em uma

área específica siluada na zona ribeirinha com início na Rua da Alfândega e se

estendendo até a Rua do Jardim do Tabaco. É uma zona com relevante poterrcia!

turístico, mas com pouco dinamismo apesar dos seus vários atnativos, como por

exemplo, a Casa dos Bicos, o Chafanz d' El-Rei, o Largo do ChaÍariz de Dentro, o

Museu do Fado e o pÉprio casario.

O trabalho tem como objetivo analisar a paisagem urbana na subunidade de

estudo de brma a descobrir atnavés da leitura do espaço urbano uma identidade

patrimonial para desta maneira propor a sua valorização. Perceber a cidade é olhá-la

através de imagens gerais e particulares, objetivas e subjetivas. É estar abertos à

surpresa, aos encontros agradáveis ou nâo, aos cheiros, sons e oones, é caminhar e se

deparar com uma infinidade de fenômenos do espaço urbano.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO TRABALHO

Considerando a organização do trabalho, esta foi feita em capítulos que se

desenvolveÍam a partir da necessidade de se abordar em detalhes cada temática. O

trabalho foi estrutunado em duas partes:

PARTE I -
lntroducão - coÍTêsponde ao enquadnamento do tema oom a introdução e o

objetivo da pesquisa, a estrutuna organizacional do trabalho e a metodologia de

investigação.

t2



Caoítulo 1: lnúoducão de conceitos - trata-se da inüodução de definições

importantes para o desenvolvimento do tmbalho tais como conceitos de espaço urbano,

paisagem urbana, patrimônio histórico e cultural, patrimônio imaterial e reabilitação

urbana.

Caoítulo 2: Evolucâo histórica de Lisboa e Alfama - apresenta uma abordagem

histórica sobre a cidade de Lisboa e o baino de Alfama.

PARTE II-
Tem como objeto de estudo deste trabalho a zona ribeirinha entre a Rua da

Alfândega até a Rua do Jardim do Tabaco e foi estruturada da seguinte forma:

Capítulo 3: Espaço urbano de Alfama - é a apresentaçâo da subunidade de

estudo atnavés da análise do seu espaço urbano ao nível de morfulogia urbana, do

patrimônio edificado, usos, ocupações e mobiliário urbano.

Caoítulo 4: Análise da paisaoem na subunidade de estudo - coresponde à

análise da paisagem da subunidade de estudo fazendo uma interpretação do espaço

urbano, da identidade e legibilidade do baino.

Conclusão - neste capítulo apresentamos nossas considerações finals sobre a

pesquisa e uma análise SWOT, instrumento que serviu para avaliar os pontos fortes e

fracos da área e assim sugerirmos algumas propostas de valorização.

Anexos - os anexos servem de complemento ao trabalho com mapas, legislação

e as fichas de levantamento da subunidade de estudo.

METODOLOGIA

Definido o objetivo do trabalho foi necessário o cumprimento de algumas etapas

para a sua realização. Foram duas, a primeira relativa a recolha de irúormaçÕes sobre

os conceitos necessários para embasamento da pesquisa e a segunda diz respeito à

própria análise da subunidade de estudo.

A introdução de conceitos é importante para compreender as diversas temáticas

que ênvolvem a pesquisa. Acerca do espaço urbano reunimos definições de vários

13



autores, como por exemplo, Kevin Lynch, Gordon Cullen, José Manuel Ressano Garcia

Lamas e outros que em seus tnabalhos fazem uma reflexão sobre o tema.

Outna temática relevante é sobre o patrimônio histórico, destiacando aqui o texto

fundamentat da autona Françoise Choay, intitulado A Alegofu do Patimônio onde

define patrimônio histórico como "um fundo destinado ao uso-fiuto de uma comunidade

alargada a dimensões planetárias e constituído pela acumulaçâo contínua de uma

diversidade de objetos que congregam a sua pertença oomum ao passado (...f 2

Como o sentido de patrimônio está Iigado ao de monumento histórico é

importante refletirmos aceÍca deste tema desde o seu primeiro senüdo como

instrumento de memória passando pela experiência estética até o século XIX quando

passa a ser mais abnangente levando em consideração a integnação com seu entomo.

Partindo desses conceitos lançamos um breve histórico sobre a teoria do

restiauro paÍa que possamos entender a evolução do signilÍcado de patrimônio e sua

importância. É importante também a definição de paüimônio cultural imaterial. Com a

intensiÍicação das pÉticas patrimoniais o conceito de patrimônio histórico adquirc novas

dimensôes e conotaçÕes atinge novas categorias de edifícios e conjuntos urbanos e

engloba as tradições, os costumes e as culturas locais.

Assim, o conceito de patrimônio histórico passa a integrar o conceito de

patrimônio cultunal, dividido em material voltado paÍa os testemunhos fisicos do

passado e o imaterial voltado paÍa as expressões cultunais e as tradiçôes. Por último

tratamos da temática da reabilitação urbana fundamental pana entendermos o processo

de gestão e a política de maneira genal e termos conhecimento dos proietos e

incentivos fiscais aplicados em caso específico de Portugal, nomeadamente no baino

de Affama.

A seguir pesquisamos sobre a evolução histórica de Lisboa e o baino de Alfama

para melhor compreendermos a sua forma atual. Segundo Maria da Luz Valente

Pereina a evolução histórica é Tundamental pana a compreensâo da rnorÍologia urbana,

para a interpretação do ritmo e do modo do seu desenvolvimento.'3

2 Choay, Françoise - A ategoda rlo patlmônb. 2000, p.Í I
3 Pereia, Maria da Luz Valente - A lelürrra da lmagem de uma área urbana como prcparsão pan o
phnêamenb Iacção da sua Í'cabllltação. 1994, p.17
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Para este estudo recoíTemos a vários autores oomo Maria Calado e Vitor Matias

Feneira, Maria José Paixão, Augusto Vieira da Silva, Júlio de Castilho e outros. Ainda

utilizamos informações obtidas atnavés da Associação do Patrirnônio e da Populaçâo de

Alfama (APPA), do historiador Rui Matos e do arquiteto Luís Ruivo do Gabinete Técnico

de Alfama e Colina do Castelo bem como mapas e iconografias.

Com a finalidade de melhor percebermos a subunidade de esfudo uülizamos a

observação in loco. A leituna foi feita de forma a esboçar a situação presente na área,

fonam então observados: a morfologia urbana, as características espaciais, os usos e o

modo de apropriação do espaço pelas pessoas e pelas aüvidades, o estado de

conservação do edificado, o mobiliário urbano e todas as caracterísücas do entomo.

Este contato dircto com o objeto de estudo foi importante, pois existem características

que são apenas percebidas destr forma, como por exemplo, as relaçôes entre os

habitantes da área. Estas características segundo Maria da Luz Valente Pereira,

definem como "lugar de vida urbana, diferente de qualquer outro e diferenciado nas

suas partes, oom a sua brma e história pÉprias, oom a diversidade das ativilades e

das interaçÕes sociais que lhe dâo vida." a

Ao tratarmos do edificado analisamos as fachadas como parte integnante do

espaço urbano e observamos suas características relativas à sua época, tipologia,

patrimônio e seu estado de conservaçâo identificando, assim, seus problemas e

potencialidades para sua reabilitação. Os inventários das entidades paúimoniais, como

o lnstituto de Gestllo do Patrimônio Arquitetônico e Arqueológico (IGESPAR), Direçâo

Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN) e o lnventário Munbipal do

Plano Diretor Municipal de Lisboa (PDM) serviram de insúumento para identificarmos o

patrimônio edificado protegido na área. Pana o mapeamento utilizamos a base

cartogÉfica fomecida pelo Gabinete Técnico de Alfama onde identificamos a

localizaçâo da subunidade de estudo e situamos os imóveis inventariados e as

atividades do bairro (comércio, serviço, etc.). Para o cumprimento desta etapa

digitalizamos os mapas, o que resultou na perda da sua escala, pois depois de passar

por este processo as plantas sofem distoções, assim a escala utilizada é a escala

gráfrcr,.

a Pereira, Maria da Luz Valente - A hlürra da lmagem de uma área urbana como pÍêparação pan o
phneamenb I *# da sua Íêabllltação. Í994, p. I
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De acordo com Maria da Luz Valente Pereina atnavés da leituna da imagem

procura-se obter

um reüab global, hterpretaüvo e crftico da área que permih idenüficar as
idéias de cklade que erpressa, oe problemas que a afetam e as
pobnchlklades qre oftrece e delhear objelúvos, polÍticas, esüatégias.e
hipóteses de intervenção para reablÍhr e orientar a sua tansbrmação. "

É aúavés da imagem da cidade gue percebemos como ss deu o processo de

formação e transformação urbanas, espaciais e do modo de vida paÍa com isto

compreendermos o que representa a qualidade urbana e identificarmos onde é preciso

intervir com a Íinalidade de resolver pÍoblemas e buscar soluçôes e ações de

transformação. Considerando como foco desta pesquisa a paisagem urbana, tomamos

como referencial teórico os estudos de Kevin Lynch e Gordon Cullen. Segundo Lynch,

"a imagem é formada peb conjunto de sensações experimentadas ao observar e viver

em determinado ambiente". t Já Cullen defende a idéia da visão serial como um

instrumento para a leituna urbana visando identificar os campos visuais que ocoÍTêm ao

longo de um percurso e os eÊitos visuais mais expressivos e as informações sobre sua

configuraçâo flsica. 'A paisagem urbana surge na maioria das vezes como uma

sucessão de surpresas e revelações súbitas.'7 Para a análise da paisagem fizemos um

Ievantamento fotogÉfico digital ê uma avaliação visual do percurso procurando

enquadrar-se na leituna da paisagem de Lynch e Cullen. O estudo também passa por

uma avaliação dos seus aspectos significativos, ou seia. os regishs de memórias que

são pontos fortes da paisagem urbana. São aspectos que identificam o Iocal e definem

a sua legibilidade. Com base de todo este material refletimos aceÍca do processo de

rcabilitação do baino de Alfama e desenvolvemos uma análise SWOT para a área de

estudo com a finalidade de avaliar as suas potencialidades e seus pontos fracos e

assim lançarmos algumas sugestões pana valorizaçâo da ârea. Sugerimos a§umas

propostas de melhonamento ao nível urbano e para o edificado e também uma proposta

mais específica que é a criação de um Centro lnterpretativo de Alfama como forma de

valorizar e salvaguardar a memória e o paúimônio do baino.

5 Pereia, Maria da tuz V*nte - A lelün da lmgem de uma área urbana como prcparação pan o
planeemenb I @ da sua rcablfltação. 1994, p. 5
6 Lynch, Keün - A Imagem da cHade. 2008, p.1 0

' Culten, Gordon - Pabagem urbana.200E, p.í í
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1.1 ESPAçO URBANO

í.í.í Deftnição de espaço urbano

Espaço do latim spatium significa a distârrcia entre dois pontos, ou área ou

volume entre limites determinados.

Para a arquitetur:a representa a relaçâo entre forma/conteúdo, ou seja,

morfo log ialsign iÍicado.

Em reflexão acerca do espaço urbano podemos citar algumas deÍinições:

Kevin Lynch, no seu livro Á imagem da Cklade define o espaço urbano de forma

indireta através da imagem urbana: "(...) as formas físicas são passíveis de uma

classificaçâo conveniente em cinco tipos de elementos: vias, limites, bairros,

cruzamentos e elementos marcantes." I Assim, defende que uma vez conhecidos e

avaliados todos os elementos segundo suas próprias canacterísticas, é possível operar

de um modo significativo sobre a cidade. Ao analisar a forma urlcana Lamas define-a

(...) como: aspecto da realidade, ou modo Gomo se organizam os
elementos morblógicos que consüttem e definem o espaço urbano,
relaüvamente à materialização dos aspecbs de orgoanização funcional e
quantitativa e dos aspectos qualitativos e figuralivos.-

Lamas ainda considera como elementos morfológicos o solo ou pavimento, os

edifícios,olote,oquarteirão,afachada,olognadouro,otraçado,arua,apÍaça,o
monumento, a árvore e a veget4ão e o mobiliário urbano.

1. Solo - É um elemento de grande importância no espaço urbano. É a

parte do tenitório onde se desenha ou constrói a cidade. A este

elemento temos associado: o pavimento, degraus, passeios. Solo

público: conflito entre veículos e pedestres.

2. Edificios - É atnavés dos edifÍcios que se consütuí o espaço urbano e

se organizam os vários espaços identificáveis e com forma própria. A

tipologia edificada determina a Íorma urbana.

I Lynch, Kevin -A l:nagem da cHade.2008, p.51

e Lamas, José Manuel Ressano Garcia - torblogh urbana ê dêsênho da c5ade. 1992, p.44
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3 Lote - É a parcela fundiária. O edificio não pode ser desligado do lote

que ocupa. É a relação entre o ediÍício e o teneno. A Íorma do lote é

condicionante da forma do edifício e conseqüentemente da Íorma da

cidade.

Quarteirão - A definição de quarteirão tanto pode basear-se na sua

forma construída como no processo de tnaçado e divisâo fundiária. É o

conjunto de ediícios agrupados enúe si em anel É a área delimitada

por vias. Como também é o modo de agrupar edifícios no espaço

delimitado pelo cruzarnento de traçados.

Fachada - É onde se prc,cessa a relação do edifício com o espaço

urbano. São as fachadas que vão exprimir as características

distributivas (programas, fungÕes, organizaçâo), o tipo ediÍicado, as

canacterÍsticas e linguagem arquitetônica (estilo).

Logradouro - É o espaço privado do lote não ocupado por construçâo.

Não constituí um elemento morfolfuico autônomo. Não é utilizado pela

habitação nem contribui para a forma dos espaços públicos.

Traçado/ Rua - É o ebmento que regula a disposiçâo dos edificios e

quarteirões. Elemento articulador dos vários espaços e partes da

cidade.

Praça - São resultados de alargamentos e confluência de traçados de

vias. A praça pressupõe a vontade e o desenho de uma forma e de um

programa.

Monumento É um fato urbano singular. Elemento morfológico

individualizado pela sua presença, configuração e posicionamento na

cidade. É um pólo esüuturante da cidade.

Arvore e a vegetação - São elementos identificáveis na estrutura

urbana. Sâo elementos de composiçâo e do desenho urbano, servêm

pam organizar, definir e conter espaços.

Mobiliário urbano - Constituído por elementos móveis que equipam a

cidade (banco, chatanz, lixeina, quiosque, sinalização). Situa-se na

escala da rua. É importante pana o desenho da cidade e a sua

organização, para a qualidade do espaço e comodidade.

5.

4.

6.

10

11

7

8.

9.
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Manuel Costa Lobo em Normas UrbanÍsticas define como espqos urbanos

aqueles que "(...) se carac'terizam pelo elevado nível de infna-estrutura, densidade

populacional ou concentração humana em atividades diversificadas." 10 Ainda segundo

Lobo o espaço divide-se em

ordens funcbnab de uso: residencial, comércio, serviços, indúsúh,
furbmo, centos hbtóricos, áreas cenüab, peloe usos especiab
(hstalações mliüares), equiramenbs coletivos, espaços uràanos de lazer

$ardhs, alamedas e parques;. 1í.

Esta é uma considenação mais operacional do espaço urbano já que se refêre à

infta+strutuna e define o uso do espaço. Pana Noberg§chulz, o espaço urbano se

distingue entre espaço interior e esp4o exêrior. ?ssim, considera que o espaço é

organizado em Centros ou Lugares - fatores de proximidade- Dircções ou Caminhos -
fatores de continuidade - e Áreas ou Regiões - fatores de confguta$o." 12

Segundo Gordon Cullen, o espaço urbano define-se através da percepção de

seus habitantes estabelecendo um diálogo entre o espaço urbano e os êlementos que

caracterizam a sua vida. 13

Entre os vários conceitos de espaço urbano aqui definidos adotamos como

referência paÍa a análise do espaço em Alfama, nomeadamente na subunidade de

estudo, alguns elementos morfo!ógicos em específico como a rua, o edÍfício, a fachada,

o monumento e o mobiliário urbano.

í.1.2 Evolução do espaço urbano

Ao longo da história, o espaço urbano desempenhou um importante papel na

qualidade e estruturação das cidades. Existem várias teorias e propostas de inovação

acerca do assunto. Nas cidades antigas, gregas e romanas ou nas cidades

renascentistas e banocas já havia uma pÍeocupação com o planejamento e o

embelezamento do espaço.

t0 
Lobo, Matuel CoSa - Nomas uÊanbücas. Prlncípbs e concelbs ítrndamentals. vol I 1995, p. 33

" ldem. Nonnas urbanlstlcG. PrlncÍpbs ê concelbs íUndamentals. vol t Í995, p. 33

'2 Norbeg§cfrutr, 1975, p.m ep{d Heibr, Teresa V. Goneibe e Écni:a rle análbe vbuaL Terb de apob. sld
í3 Cullen, Godon - Pabagem urbana. 2008, p. @-í0
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Podemos destacar na história do urbanismo alguns planos urbanísticos aplicados

às cidades:

1. Roma, no pontificado de Sixto V;

2. Londrcs, após o incêndio de 1666;

3. Lisboa, destruída pelo tenemoto de 1755;

4. Paris, com a abertura das avenidas desenhadas por Haussmann.

Na antiguidade c!ássica, na urbanística grega, a agora eÍa o espaço inserido na

polis que representava o centro político, cultural e comercial da cidade, constitui um

espaço de expressão de urbanidade. Um espaço onde se exercia a cidadania, onde

oconiam as discussÕes políticas e os tribunais populares. Era considerada um símbolo

da democnacia direta. Nas antigas cidades Íomanas, o fórum (pnaça) era um espaço

aberto rodeado de edifícios públicos, que servia de espaço para reunião, sendo uma

readaptação da ágora grega. Era também um local de mercado, de realizaçâo de

cerimônias rcligiosas e dos atos cívicos da cidade.

As antigas cidades medievais desenvolveram-se através da apropriação da terna

pública e da forma desordenada das ruas na sua maioria estreitas e insalubres. O

crescimento demogÉfco proporcionado pelo desenvolvimento do comácio fez com

que houvesse uma maior concentraçâo da populaçâo junto das mumlhas, surgem

assim os burgos de Íona ou anabaldes e posteriormente seriam cercados por muros

defensivos. "A muralha delimita a cidade e canacteriza a sua imagem e forma.' ía

A urbe era organizada em volta da praça onde geralmente se situava a igrcja

mais importante, o mercado e outros edifícios públicos. Esta situação se repete até a

emergência do urbanismo sanitarista no século XlX, através das intervenções em Paris

de Haussmann e em Barcelona de lldelfons Cerdá, que valorizam o desenho das áreas

públicas, nomeadamente as gnandes avenidas, na paisagem urbana.

'o Lamag José Meruel Ressano Gacia - toltlogta uÊana e desenho da cldade. 2}f/,,p.152
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O espaço urbano renascentistia consiste em a§umas altenações rp interior das

antigas cidades modificando muito pouco sua estrutura geral.

a e:çansão demográfrca e a colonização do conünente europeu estão
exauridas depob da metade do século XM, não há necessidade de
fundar novas cidades ou aumentar em larga escala as já exbbntes. Os
govemos renascentbtas não bm establlidade polfrica e os meios
fmanceiros sufrcientes para realizar programas longos e comprometidos.
Na práüca, os príncpes da renascença e seus arquitetos inbrvêm no
organbmo de uma cidade medieval já furmada, e a modficam
parcialmente, completando os progÍamas hacabados no século XlV, ou
intoduzindo novos programas mais ou menos ambiciosos quê quase

sempre se mostam desproporcionados e irrealizáveb.'"

A abertura de algumas ruas novas, com edifícios imponentes e unÍformes, a

criação de novas praças, estatuária e chafarizes monumentais sâo os

empreendimentos urbanos mais apoiados, que somente no período banoco iÉ ter uma

continuidade em escala maior.

Com o surgimento das grandes cidades a estrutura urbana nrcdieval altera-se

profundamentê. A cidade medieval oom suas pequenas distâncias, suas peÍspectivas

fechadas deu lugar ao mundo Iargo da cidade banoca, com sua ampla avenida de

fachada uniforme, seus veículos de rodas e o deseio de ganhar espaço. Os novos

urbanistas deitam abaixo as muÍalhas penetrando nos becos tortuosos e constroem as

ruas Íetas onde é presente a repetição de elementos uniformes. 'A avenida é o símbolo

mais importante e o Íato capital no que diz respeito à cidade barÍo@." 16

O mercado passa agora a se estender ao longo das linhas de tÉfego nas

grandes avenidas, deixando assim de promover os pontos locais de concentnaçâo de

vizinhança onde as pessoas podiam encontrar-se. Com a Revolução lndustrial, no

século XlX, os problemas urbanos começaÍam a se acentuar, ocasionando o

crescimento demográfico das cidades gerado peb desenvolvimento da indúsüia têxtil e

o deslocamento da população rural para bainos construÍdos nas proximidades das

Íábricas. Constata-se na organazação do espaço urbano das cidades a substituição de

morfologias existentes desde a ldade Média. As cidades inflaram, inicia-se um prooesso

de especulação do solo e seu parcelamento para as instalações fabris, o surgimento do

comércio e de novas habitações.

15 Benévolo, Leonardo - Hbtórla da cldade. 1983, p.425
í6 Mumbrd, Lewis - A cHade na hb6rb: suas orlgens, transbrmações e perspectlva. 1998, p. 399
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Não havia preocupação com infna-estrutura, esgoto e água potável, tomando as

cidades focos de epidemias. O quadro urbano era desumano. "A violenta apropriação

do espaço levada a cabo pela indústria constituiu uma verdadeira catástrofe para a

estrutuna urbana." '7 Surgem os bainos opeÉrios, construído para abrigar a mãode-

obra das fábricas, eram bainos de grande densidade e condiçÕes de vida ínfimas.

De acordo com Benévolo "o Épido crescimento das cidades indusúiais produz

uma transformação do nrrcleo anterior e a Íormação em volta deste núcleo de urna nova

faixa construída denominada de pertferia." 18 Este núcleo formado na ldade Média ou na

ldade Modema contém os principais monumentos (ig§as, pa!ácios) que ainda

dominam a paisagem urbana. Mas não pode ser o centro de um aglomerado humano,

as ruas não têm capacidade para conter o trânsito crescente, as casas são muito

pequenas e compactas para albergar uma população densa.

Desta brma, as classes mais abastadas abandonam o centro e se estabelecem

na periferia. Agona, nesta periferia não mais existe a homogeneidade social e

arquitetônica dos antigos oenúos urbanos. São muitas casas agrupadas em um

ambiente pequeno, não há as atividades ao ar livre, as ruas possuem esgotos a céu

aberto e o mesmo espaço é disputado pelas pessoas, veículos, animais e crianças.

A cidade pós-libenal pocura destruir a antiga cidade interpretando as ruas

antigas como ruas-coÍredor e permite que os edificios sejam demolidos e reconstruídos,

possibilitando reorganizar as grande cidades da Europa, fundar as cidades coloniais e

influenciar na organizações das atuais cidades. Estabelece-se um novo modelo de

cidade onde prevalece o interesse dos empresários e proprietários. Cria-se um espaço

necessário para tazer funcioná-las com um conjunto de rcde de peÍcunps: ruas,

praças, estradas de feno, etc. E de rede de instalações, como aqueduto, esgoto, gás,

eletricidade, telefone, etc.

Nos núcleos centrais predomina o comércio, as edificações são dispostas sobrc

o alinhamento da rua, formando a rua-conedor, onde as lojas funcionam no andar

téneo e as residências e escritórios nos andares superiores. Alguns defeitos da cidade

pósJiberal como a alta densidade no centro e a falta de moradia barata são

amenizados por alguns conetivos como os parques públicos ê as casas populares, mas

'7 Goitia, Fernando Chueca - Brwe hbtória do urbanbnro. 1982, p.l60
Í8 Benévolo, Leonardo - Hb6rla da cldade. Í983, p.565

23



isto é insúciente diante dos congestionamentos e da crise das moradias, gerando um

desequilíbrio da cidade. Paris surge como um símbolo da gestão pós{iberal e toma-se

um modelo de cidade do século XlX. Haussmann procura enobrecer o ambiente

urbano, buscando a rcgularidade, o monumento como pano de fundo paru a rua, a

uniformidade das fachadas e nas praças. Segundo Leonardo Benévolo em sua obra a

Histôria das Cidades o ambiente urbano se apresentava desta Íorma:

os ambientes pdvados e os plblhos - até agoÍa sempÍe ligados na
cidade burguesa se bmam contapostos: de um lado as casas, os
labora6rios, os esúdios, os escritórios, o mab bolado possÍvel. Do outo

f""l#:fjan 
a úa pública, onde cada um se mbtura e não mab é

A nova cidade, por mais feia e desagnadável é tida como um modelo, os novos

problemas que surgem serão os desafios a enfrentar num futuro póximo. A arquitetura

modema vem prcpor um novo modeb de cidade e tem inícb quando a§uns artistas e

técnicos sâo convidados a colaborar com a gestão da cidade pós-liberal e propor um

novo método de tnabalho. As cidades cresoem com gnande velocidade e isto leva ao

enfnaquecimento das furmas de gestão tradicionais e fazem surgir das camadas

inferiores também um desejo de renovação do ambiente construído.

Na cidade pós-liberal as principais tunções são a produtiva - comércio e

circulação- na cidade modema a residência toma-se o elemento mais importante. Le

Corbusier classifrca em quatro as funções da cidade: "habitar, trabalhar, cultivar o coÍpo

e o espÍrito e circulaÍ." â As funçÕes recreativas sâo reavatiadas e n@essitam de

espaços aprcpriados (zonas verdes e parques). "Estes espaços verdes devem formar

um espaço único, onde todos os outros elementos resultem livremente distribuídos: a

cidade se toma um parque aparelhado para várias funções da vida urbana." 21

A rua-conedor, citada na cidade pós-liberal, é substituída pelo sistema de

percuÍsos separados para pedestres, bicicletas e veículos. Como a furção do "habitaf

é considerada a principal, a casa é o ponto inicial para reorganizar a cidade, excluindo o

modelo exercido pela burguesia. A arquitetura reconstitui a cidade de acordo com as

íe 
Benévolo, Leonardo - Hls6Íla da cldade. 1983: p.598

n tdem. Hlstóda da cEadê. í983, p.630
21 ldem. Hlstóila da ctdade. 1983, p.63í
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exigências dos habitantes. As moradias e serviços, como as escolas, hospitais, lojas e

outros formam o bairro que se toma a estrutura principal da cidade modema.

í.í.3 A cidade contemporânea e o espaço urbano

Metrópole do grego metrcpolis significa áreas urbanas formada por cidades

ligadas entre si fisicamente ou atnavés de fluxos de pessoas ou seruiços. Sâo cidades

que assumem uma posição importante relativamente a questões econômicas, políticas

e culturais. Atualmente sua definição é utilizada para despnar as principais

aglomerações urbanas de um país que contém algumas centenas de milhares de

habitantes, que são multifuncionais e que se relacionem economicamente com outras

cidades estrangeiras.

Segundo Ascher se junta às metrópoles um fenôrneno denominado

metropolização, 'não somente o crescimento e a multiplicação das grandes

aglomerações, mas também a progrcssiva concentração das popula@s, das

atividades e das riquezas no seu interior." 2 As cidades sempÍe fonam pólos de

concentração das riquezas e as metrópoles nâo são diferentes disto. É nas metópdes
que encontnamos a maior parte dos capitais, dos vabres imobiliários e níveis mais

elevados do Prcduto lntemo Bruto (PlB).

É bastante complexo definir os espaços produzidos pelas dinâmicas urbanas

contempoÉnea, não são apenas aglomerações ou áreas metropolitanas, mas também

modos de vida e modos de produção. Ainda de acordo com Ascher encontramos uma

nova denominaçâo para a forma genérica dos espaços ençndnados pela

metropolização, é a "metápole". A metápole ulhapassa e engloba a polis. Ascher a

defini da seguinte forma:

uma metápole é o conirnto de espaços em gue a btalidade ou parte dos
habitanbs, das alividades econômicas, ou dc teniblbs, está htegrada
no funcionamento quoüdiano (ordínádo) de uma meúópole. Uma
metápole consüüri geralmente uma única bacia de emprego, de
residênch e de aliúdades, e os espaços que a compõem sâo
profundamenb hebrogÊneos e não necessariamenb conüguos. Uma
metápole compreende, pelo menos, a§umas cenbnas de mtha de
habitantesB

2 A*her, Fraçob - têtapolts -AGerca do íUürrc da cldade. 1996 p. 4
o lde^. tletapolls -Acerca do ltrürro da cldade. 1g98, p. 16



Segundo Matos encontram-se na metrópole contemporânea bês tendêrrcias no

que diz respeito a intervenções no espaço urbano.

Uma forb aposta na reabilitação de espaços públicos antigos, na
tentaliva de fansÍormá{os em espaços para o uso dos habitantes
locab e de promovê-los como espaçts representatÍvos da cidade para
o exterior;
A recriação de espaços eÍeriores das cidades hbtóricas, às vezes
relacionados com a imagem da cidade otüas sendo meras
reproduções;
A criação de novos üpos de êspaços urbanos (autoestadas,
estações de serviço, parques de estacionamenb, aeroportos, centos
comerciab, espaços culfurab, parque temálicos, eb). Todoa
constuÍdoa da mesrna brma em qualquer hgar do mundo tazenr
novas noções de.Empo, espaço e do indivÍduo caracbrÍsücas da

sociedade global.'*

Nesta época de avanços tecnológicos (automóveis, tebvisfu, intemet) a

velocidade dos meios de transportes e comunicação alteram os espaços que habitamos

e vão determinar novas formas espaciais. Sugem assim espaços associados à

sociedade global. "Os nossos peculiares rituais de interaçâo social acomodaram-se

numa série de lugares públicos privatizados únicos do nosso tempo, incluindo o 'atrium',

os parques temáticos, os oentros comerciais, e aqueles 'festival marketpla@s' (...)" 25

Os centros comeÍcaais são espaços representativos desta nova época e surgem

como elemento de segregação social, onde o indivíduo não interage com o outro.

Dentro desta mesma visão nasoe nos Estados Unidos da América os maÍketplace, que

são áreas comerciais privadas muitas vezes resultantes da reabilitaçâo de ediÍícios ou

de novos edifícios plurifuncionais. Ascher caracteriza estes novos espaços ligados a

globalização como "espaços púbicos metapolitanos" e lamentia o fato de pouco se

investir na concepção destes espaços, uma vez que a população passa cada vez mais

tempo dentro deles. "(...) os projetistas e os construtores urbanos deverão prestar mais

atenção a todos estes espaços da metápole, porque são estes lugares que é preciso

adaptar e qualiÍicar (...)".26

2o Mato", Maria João Pereira - Espap Públbo na te6pde Cmtsmpoálrea: O caso da Frunb Rlbelrlnha de

Santa Apolônla - Terrclro do Tdgo. 2002, p. 53
ã KosOf, 1992 p.l85, apud Mabq Maria João Pereira - Espaço Públlco na tlctópole Conbmporânea: O caso

ã Ascher, Françob - tetapolls -AceÍca do íuüÍo da cEde. 1998 p.17l

26
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Entletanto podemos citar alguns aspectos positivos das transformaçÕes no

espaço das cidades. De acordo com Matos,

algumas áreas cúmerciais representam espaç! público de soclalização
Gomo, por exemplo, o caso de Porb Velho de Barcelona, anligo porto
reablitado nos anos 80 onde anbs exbtiam velhas docas e hoje
funcionam bares, lanchonetes, lojas, cinemas, eb. O aumento de
equipamentos que funcionam como animadores de áreas urbanas,
nomeadamente os equipamentos universitárbs e culfurab e os pólos
tadlcionalmenb bolados, oomo por eremplo, os hospitab, que quando
integrados na cidade geram serviços e noyos espaçG públicos &lazer.
E por úlümo, as múltiplas funções instaladas em_aeroportos e estações
que dinamizam e diversiftcam as suas vivênchs. t'

É necessário criar espaços que estimulem a noçâo cle cidadania. Os espaços

públicos na cidade contemporânea devem atuar como elementos estruturantes de uma

consciência coletiva de cidadania e urbanidade.

í.1.4 Morfologia urbana

Muitas vezes em arquitetura o termo morfologia e forma são uülizados com o

mesmo significado. A morfologia estuda o objeto (edificios, praças, ruas, cheios e

vazios)- que é a forma urbana, nos seus aspectos extemos e as suas rêlaçôês,

definindo a paisagem urbana e a sua estrutura. Para Gosling a morfobgia urbana é "a

expressão formal dos tipos de construção tomados individualmente ou em conjunto,

definindo unidades conceptuais ou compositivas. Engbba o estudo da forma construída

do ponto de vista da sua prcdução em rêlação à estrutura urbana." 28 De acordo com

Lamas a morfologia urbana pode ser definida como:

1. Esfuda a furma do meio urbano nas suas parbs fbicas exteriores, ou
elemenbs morÍológicos, e na sua produ@o e üansformação no brpo;

2. Ocupase da divhão do meio urbano em partes (elementos morblógico) e
da arliculação destes ente si com o conjunto que defrrem - os lugares
que consütrem o espago urbano;

3. Toma em consitleração os nfueb ou momenbs de produ@o do espaço
uôano. Nfueb esses, que possuem sa !ógi;a pÍópíia, aíiruhda ern
estatégias pol Íüco-sociab;

1- ldenüfica os nfueb de produção da forma urbana e as suas inter-
relações.a

' Mato", Mada João Pereira - Espaço Públbo na Metrópole Conbmpoánea: O caso da Frcnb Rtbeldnha de

SanÚa Apol(lnla - Terêlro do Trlgo. 2O02' p.57
u Go=ling, s/d, apnd Gulherme, Pedro M(pel Hemadez Salvador- Quatldade no Espaço Urtrro. í996, p.74
a 

Lamas, José Manuel Ressano Garcia - tlorbbgh urtana e desenho da cldade. 2004, p.38€9
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O meio urbano possui varias leituras e requer uma estrutumção entne a

metodologia utilizada para observação e as relações entre o espaço e o observador.

Baseado na relaçâo de metodologias e análises obtém-se os fenômenos implicados na

concepção e produção do espaço. A sistematizaçâo das Íormas de crescimento de

acordo com as várias fases de formação e evoluçâo da ocupaçâo proporciona um

coneto equacionamento das tendências de üensformação, possibilitando saber as

características de cada üpo de ocupação.

í.í.5 Forma uóana

Num sentido geral a forma de um objeto está ligada com a sua configuração

exterircr. Conhecemos os objetos e a sua forma. Para a morfologia urbana intercssa a

leitura urbanística e arquiteturais da cidade. Então, a forma urbana coÍTesponde a um

"conjunto arquitetônicos ligados entre si por relações espaciais." o A arquitetura é o
principal instrumento de interpretração da estrutuna espacialda cidade. Como se rcferia

Rossi:

a brma da cidade corresponde à maneira como se organiza e articula a
sua arquitefura. Entendendo por'arquitefura da cidade' dob aspects:
'Uma manufafura ou obra de engenharia e de arqulbfura maior ou menor,
mab ou menos complen, que cresce no tempo, e igualmente os fatos
urbanos caracbrüados por uma arquitefura própria e por uma furma
próp.ria'. Eete é também o ponto de vbta mab correb pn atronbr o
problema da furma uóana, porque é aüarés da arqri@tura da cirlade que
melhor se pode defini e caractrizar o espaço urbano3l

A forma urbana é constituída de a§uns aspectos, são estes:

1. Aspectos quantitaüvos - coÍTespondem aos aspectos da realidade urbana e

são utilizados pana controlar aspectos Ísicos da cidade (densidades, superfícies, fluxos,

coeÍicientes volumétricos, dimensões, perfis, etc.);

2. Aspectos de organizaçâo funcional - coÍTêspondem as atividades humanas

(habitar, trabalhar, estudar, lazeÍ, de comércio e de circulação) e também com o uso dê

' Lamag José Manuel Ressano Garcia - í[orÊlogla ulbana e desstho da cldadê. 2O04 p.41

" Rossi,s/d, apud. Lama, José Manuel Ressano Garcia - illorblogh urüana e desortho da cklade .2OO4, p.41
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um espaço ou edifício (residencial, comercial, es@lar, indusüial), ou seja, ao tipo de

uso de solo;

3. Aspectos qualitativos - coÍrespondem ao tratamento dos espaços, conforto e

comodidade do usuário. No edifício o isolamento termo-acústico, no meb urbano:

manutenção, adaptação ao clima, acessibilidade. Também podem ser quantificáveis

atmvés de parâmetnos medidoÍes.

4. Aspectos figuriaüyos - relacionam-se esseÍEialmente com a comunicação

estética.

í.í.6 Análise da paisagem urôana

A paisagem urbana transforma constantemente sua forma e função por serem

lugares onde se realizam cotidianamente as relações entre o homem e o ambiente.

Kevin Lynch desenvolveu um estudo sobre os ebmentos constituintes da cidade, onde

a mesma é vista de forma seqüencial. O seu principal objetivo com este estudo é

conferir um significado à forma urbana. Lynch corrcenúa-se na legibilidade do espaço

urbano: Tacilidade com a qual as partes podem ser reconhecidas e organizadas numa

estrutura coerente.'?

Compreende que a imagem é o resultado de sensações, memórias e

significações. Os elementos móveis que compôem a cidade, as pessoas e suas

atividades são tâo importantes como as partes físicas. Uma imagem urbana pode ser

analisada em três componentes: identidade, estrutuna e s§nÍficado. Define os seguintes

elementos estruturantes da cidade:

1. Vias - São eixos, direções ou caminho onde o observador se move

habitualmente, espoÉdica ou potencialmente.

2. Cruzamentos - São pontos de intersecçâo, de passagem de uma

atividade para outna (estaçôes de comboio, aeroportos).

3. Bainos - São poções da cidade de várias dimensões, distintas por

alguma característica ou identidade, concebidas como zonas temáticas

na estrutura da imagem.

? 
Lynch, Keün - A lmagem da cklade. 2008 p.10
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4. Limites - sâo elementos lineares que consütuem rupturas entre duas

partes no espaço urbano ou fazem a fronteira dos bainos com seu

entomo. Podem ser elementos do sítio físico (montanhas, rios, praias)

ou elementos do espaço edificado (ruas, canais, auto+stnadas).

Elementos marcantes - sâo normalmente elementos construídos, como

edifícios e monumentos dotados de características próprias que se

tomam identificáveis denúo do tecido urbano.

5.

O âmbito essencial deste estudo realizado por Lynch não se limita na definição

dos elementos estruturantes, é necessário observar como estas cinco categoÍias de

elementos articulam enúe si e entlam em relação com a irnaginabilidade de uma cidade

formando um mapa mentalatravés das imagens apreendidas.

Encontlamos ainda outros trabalhos sobre o assunto como o de Gordon Cullen

que rcal2ou um estudo aprofundado das variaçôes e ou modificações dos campos

visuais num percurso. Em sua obra propõe a análise seqüencia! do espaço urbano

através do recurso denominado de visfu serial. A medida que o observador se destoca,

o espaço urbano se revela através de uma sucessão de pontos de vista, que

remontados cognitivamente permite compreender o ambiente.

De acordo com Cullen a paisagem urbana pode ser apÍeendida através de três

aspectos:

Ótico - onde o üansannE ao aúavessar a cklade pode apreender a
paisagem urbana ahavés de surpresas ou revelações, o que ele
designa de visão sedal;
Loca! - considera as reações do tanseunte perante a sua posição no
espaço, despertando o sentilo de localização;
Conteúdo - Tem a ver com a própria consütrição da cfulade, ent
termos de cor, teútra, es@la, esflo, sua natlreza, sua peÍsonalidade

e ü.rdo o que indivirlualiza.s

1
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3.

= Cr["n, Godon - Palsagem urbana. 2008, p.í í-Í3
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1.2 ENTENDENDo o PATRTMôtrtto

í.2.í Conceito de patrimônio

A palavna Patrimônio está freqüentemente associada à idéia de "henança

patema" ou aos "bens de família" é assim que encontramos a deftniçâo deste termo nos

dicionários. Atualmente, a palavra assim como o conceito, adquiriram outros valores

que estâo de uma maneira geral ligados à cultura. Hoje o conceito é um pouco mais

amplo o que antes se reduzia aos bens cuJturais de valor material efetivo passou a

identificar e caracterizar um povo, uma civilizaçâo ou até a humanidade.

A noção de paúimônio teve sua origem na constihriçâo do patrimônio religioso,

com as rclíquias e tesouros pertencentes às igrejas e também no patrimÔnio

aristocÉtico com a sacnalização de objetos como as armas. Posteriormente passa-se a

um patrimônio monárquico, marcado pela criaçâo das bibliotecas com seus manuscritos

preciosos e pelos objetos que simbolizavam a monarquia.

A seguir temos um patrirnônio revolucionário assinalado pelo nacionalismo

atnavés dos símbolos das suas riquezas, originalidade e beleza. O patrimônio cívico e

republicano maroa o momento mais importante e consagra o monumento histórico. A

evolução de uma consciência patrimonial levou ao patimônio atual, um patrimônio

democÉtico, comunitário e universal, sendo uma expressâo em escala maior e

baseado em critérios científicos.

Hoje as questões relativas ao Patrimônio Culturalestão em evidência, existe uma

grande preocupação com os monumentos e um interesse maior pela salvaguada e

preservaçâo do paúimônio sendo cada vez mais considenado como um fator de

cidadania. A transmissão de bens culturais é um comportamento muito antigo, mêsmo

inconsciente, onde cada geração deixou aos seus descendentes a experiência cultural

da sua vida. "É uma reserva de energia milenar que permite comprêender o tempo nas

suas três dimensões: passado, presente e futuro." s

r 
Mourão, Teresa daPa.sancfies de Miranda - Entle mumÍiilos e o;ações: aspêcbs da vHa quolldlana do

convenb de Santa ChÍa -A-Velha captados atavés do espólb ÍUneÉrlo, sthulos XVI e XVll: proposta de

expoo§ão. 2O04,p.12
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Na Europa o conceito de Patrimônio Cultural assumiu várias denominações em

países diferentes. Em Portugal, Espanha e França se designou de "Patrimônio Cultural"

ou "Bens Culturais" - como podemos confirmar no têxto da Lei de Bases do PatrimÔnio

Culturat Português (Lei no 10712001) (Ver anexo A), na ltália é uülizada a expressão

"Bens Cultunais" e na Grâ-Bretanha a expressão'Herança Cultunal".

De acordo com Hugues de Varine-Boham, o Patrimônio Cultural divide-se em

três categorias:

Os elemenbs pertencenbs à nafureza, ao meio ambiente. São os
recunros naülrab, como, por exemplo, os rft)§, cacftoeiras, as árvores,
seus fir.rtos, eb.
São os elemenbs não tangfueb do Paüimônio Culfural. Reúere-ee ao
conhecinento, às técnicas, ao saber fiazer. Compeende toda a
capacidade de sobrevivênch do homem no seu meio ambiente.
Os bens cultrrab que englobam toda a sorte de coisas, objetos,
arteÍatos e constuções obtilas a paíi do meio ambiente e do saber
- 3Ci
Iazer.

Para Choay, Patrimônio "é um fundo destinado ao uso-frrÍo de uma comunadade

alargada a dimensões planetárias e constituído pela acumulação contínua de uma

diversidade de objetos que congregam a sua pertença comum eo passado (...)" s Já

Leniaud define paúimônio como "um conjunto de coisas do passado que são

transmitidas às gerações futuras em razâo de seu interesse histórico e estético." 37

Portanto, entendemos que Patrimônio Cultural é tudo que o homem criou seja ao nível

material ou imaterial e que pelo seu valor possui uma gÍande importância e constitui a

memória e a identidade de um povo.

1.2.2 |tonumento h istórico

O sentido de patrimônio está ligado ao sentido de monumento histórico. O termo

monumento é original do lalim monumentum, que é derivado de monere (advertir,

recordar) o que podemos associar a memória. Ou seia, neste primeiro sentido o

6 
Varine-Boham, 1 976 apud Lemos, Caíos A. C. - O que é paúlmônb hE6íco I 982, p. 8-í 0

5 Choay, Françoise - A alegoÍla do patlmônlo. 2000, p.Í 1

" Leniard, 1992, p.01 aprd Dia, Adriana Fáre - A Reuüllzação do Paülmônlo Erllicarlo Cotno Íúecanlsmo de

Probção: utm poposta paÍa os onlunbs bmbados de FlodalÉpolb. 2@5,9.2.
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monumento é um instrumento da memória, um artefato de qua§uer forma feito pelo

homem ou uma comunidade de indivÍduos com o objetivo de rememoração e

comemoração de fatos, como ritos ou crenças. "A especificidade do monumento

prende-se então, precisamente, com o seu modo de ação sobre a memÓria." $ Na

Roma Antiga o monumento possuía dois sentidos: um como obra comemonaüva de

arquitetura ou escultuna (arco do triunfo, pórticos, trtoféu, etc.) e outro oomo monumento

funerário com a finalidade de perpetuar a recordação de uma pessoa. No entanto, a

partir do século XIX essa função de memória vai sendo apagada e o monumento passa

a ser visto apenas como uma experiência estética.

A expressão monumento histórico só entrou nos dicionários na segunda metade

do século XlX, e é uma invençâo da cultura ocidental. Surgiu sob a denominação de

'antiguidade" na ltália durante o século XV e somente no século XIX que se trataria da

sua preservaçâo e restauro. PoÉm, voltemos no tempo. Foi no contexto da Revolução

Fmncesa que se elabonamm o conceito de monumento histórico e os instrumentos de

preservação (museus, inventários, tombamêntos, reutilizaçâo de edifícios). Esta pÉtica

surge da necessidade de administrar os bens expropriados da lgreja e da Nobreza.

Inicialmente pretendia-se destruir estes bens que simbolizavam o regime antigo e

reconstruir uma nova sociedade, entretanto, não era possível construir uma sociedade

fundamentada no "nada" era prcciso preservar alguns bens que poderiam representar a

identidade da naçâo. Assim o monumento passa a ter um valor nacional.

Até ao século XIX o patrimônio era definido como um conjunto de edifícios,

objetos e documentos que continham um valor artístico e histórico. No século XX o

conceito de Patrimônio Histórico adquiriu oufas características e o monumento histórico

passa a ser mais abrangente levando em consideração a integnaçâo com seu entorno.

O entomo é entendido como uma relação fundamental com a ediÍicação. Neste

contexto o conceito de monumento histórico se estende para algumas cidades

conjuntos urbanos desempenhando um papel memorial de monumento, enquanto

edificaçÕes e modo de vida.

s Cho"y, Françobe - A alegorla rlo patrlmônb.2000, p.16
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A publicação da Carta de Veneza (1964) vai consagrar o novo @nceito de

monumento:

(...) não só as crhções arquitetônicas boladamenb, mas também os
sÍtios, urbanos ou rurab, nos quab sejam pabntes os tesbmunhos de
uma civllização parlhulaÍ, de uma fase s(pificativa da erchção ou do
progÍêsso, ou algum aconEcimenb hbtórbo. Este conceib é aplicável,
quer ás grandes criações, quer às realizações .mab modestas que

tenham adquirido signifcado cultural oom o passar do bmpo. (...).'

Só a partir daí é que podemos ver os avanços teóricos e normativos com ÍBlaçâo

à prcservaçâo do patrimônio histórico numa esfera global ampliando seu valor e sua

existência histórica e cultural.

í.2.3 Teorla da conseníação e restauro. Breve histórico

A preservação de objetos sempÍe fez parte da história, seja pelo seu valor ou por

motivos funcionais, estéticos, religiosos ou políticos. É no final da ldade Média que

surgem os primeiros interesses pelo passado ediÍicado no sentido de valorizar estes

contributos dentro de uma visão histórica. Mas, a atividade de restauro, talcomo hoje é

entendida, tem mesmo sua origem nos séculos Xvlll e XlX. Até esse momento os

monumentos soferam várias ações de conservação, muitas vêzes modiftcando seu

uso, que nâo devem ser deÍpminadas de restauro.

O Renascimento é marcado pelo intercsse pela Antiguidade, os artistas e

humanistas encontravam nas edificaçôes e artes antigas inspinação para suas criaçÕes

e reflexões. O interesse pelas obras clássicas da Grécia Antiga e Roma era paÍEl

reafirmar sua identidade como herdeiros do lmpério Romano e consideravam como

imperfeitas as obras de outros períodos. Com o Renascimento, no século XV surge o

primeiro livro teórico sobre arquitetura escrito por Leon Battista A|berti, chamado De Re

Aedificatoia (Sobre a arte de construir).

É nesta fase que as ediftcações clássicas são consideradas como "monumento

histórico". É também nesta época que surgem os primeiros fundamentos da

§ Lop"", Flaúo; Coneia, MiguelBÍib - Paülmônlo ArqulE6nbo e Aqueológtco. Cartrs, Recorurda@s e

Gonvenções lnbmrclonals. 2004, p.l 3
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salvaguaÍda patrimonial, os primeiros decretos papais que tinham como objetivo a

proteção dos imóveis da época imperial. A curiosidade pela Antiguidade impulsionou as

atividades dos antiquários, estes eruditos possuíam profundo interesse e dedicação aos

objetos do passado, e apesar de consistir numa inbiativa privada ünha um sentido

universal.

os antiquários aarmulavam nos seus gabinebs não apenas medalhas e
ouf,os 'resbs' do passado, Gomo se dizia então, mas também, §ob a
Íoma de 'recolhas' e de pastas, verdadeioo dossiers, associando
descrições e repÍesêntações figuradas das anüguidades. Eles
conespondiam-se e visitavam-se por toda a Europa, tocando amllde
objetos, informações e dbantindo as $tas descobertas e as suas
hipóbses.rc

A este grupo de antiquários podemos também acrescentar os aristocratas gue

complêtavam seus estudos com o GnN Tour onde um dos destinos principais era a

cidade de Roma. Foi desta fonna que o monumento passou a adquirir uma grandê

importância assim como a valorização de outras antiguidades - das moedas aos

utensílios domésücos - englobando também os pequenos atos do cotidiano, passando a

ter um entendimento da história como um processo global. Mesmo assim nâo temos

ainda a conservação d{s Íato, ela continua abstrata, materializada através das

construçôes e objetos a @nservar, onde a ação se tradu2a apenas na reprodução

iconogÉfica e literária dos monumentos.

É a partir da Revoluçáo Francesa que esta situaçâo se modiÍrca, Íoi um período

desastroso Ínarcado pelas devastações e saques contra obras de artes com o único

objetivo de destruir tudo que simbolizava o poder das classes dominantes, a nobreza e

o clero. É neste contexto que a noção de patrimônio toma um senüdo de nacionalidade,

onde os bens preservados passam a ter valor como documentos da nação além dos

valores históricos e artísticos, assumindo uma condição de bens públicos.

Foi atnavés destas atitudes de vandalismo que surgiram as primeiras

providencias oficiais a favor da conservação dos monumentos. O abade Henri GÉgoire

(í750-í83í) elaborou um relatório apresentiando ao Comitê de lnstrução Pública na

Converção em 1793 e 17çN, denurrciando os atos bárbaros @metidos contna os

monumentos históricos e dando ênfase a responsabilidade coletiva de sua preservação.

Como conseqüência foi elaborado um decreto que estabelecia penas para aquebs que

* 
Choay, Françobe - A ategoÊ rlo patrlrrônb.2000, p.58
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degradassem os monumentos. Apesar dessas atitudes não terem sido suficientes para

impedir a destruiçâo de muitos bens demonstla a preocupação em reconhecer o valor

histórico dos monumentos e a participação do povo numa atitude de preservação.

O século XIX é marcado pela chegada da ena industriale com ela muitas cidades

Íoram descaracterizadas, muitos edifÍcios fonam destruídos em nome do crcscimento

urbano. É a partir deste momento que surge a necessidade de proteger os edifÍcios e

regiÕes do crescimento sem limite da ci«lade. Foi somente com a consolirlação da

noçâo de monumento atnavés do reconhecimento do seu valor como documento

histórico que surginam as prirneiras linhas de conduta sobre a @nservação e restauro.

De acordo com Choay, "a consagração do monumento histórico surge assim

diretamente ligada à chegada da era indusúial, tanto na GÉ-Bretanha como em

Fnança." a1

No século XlX, na Europa, convivem duas Iinhas bastante antagônicas, uma

dirigida por John Ruskin (í819-1900) na lnglatema e outra em Fnança por Eugêne

Viollet-le-Duc (1814-1879), sendo a última a gue mais influenciou os demais países

europeus. Ruskin, seguido por \Mlliam Monis, defendia um antLhtervencbnalismo

radical, baseava.se numa concepção quase sagnada do monumento histórico. Defende

que "as marcas que o tempo imprimiu sobre eles fazem parte de sua essência." a2 e que

ena inadmissível restauÉ-los, ou seja, não ena permitido tocar nos monumentos do

passado. O restauro feria a autenücidade do edificio ou obfeto, o que lhes conferiam um

caÉter único, "para eles o destino de qualquer monumento histórico é a ruína e a
degradação progressiva." € Sua contribuição foi de ordem teórica no sentido de

salvaguardar o paúimônio cultural, defendendo a conservaçâo oomo um meio para se

atingir a preservaçâo.

Em França, Viollet{e-Duc domina a douúina e a pÉtica do restaurc tendo como

base uma doutrina intervencionista. Procunava recuperar a integridade de muitos

monumentos medievais mesmo que bsse necessário reconstituir a partir de ruínas

significaüvas, reconstruíam as partes faltantes exatamente como tinham sido feitas

anteriormente. "Os edifícios com acréscimos sucessivos emm impiedosamente

aí Choay, Françoise - A ategorla do paElmônb.2000, p.1 19
a idem,A alogoda do paülmônlo. 2000, p.130
& id"*,A alegorh rlo patlmôn|o.2000, p.131
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'purificados', isto é, expurgados de quaisquer tnabalhos posteriores à fatuna original,

mesmo que tivessem suas pÉprias qualidades artísticas bem definidas." * Na década

de 1880 temos na ltália duas teorias apoiadas nas de Viollet-le-Duc e Ruskin, o

restauro com bases cientÍÍicas defendido por Camillo Boito e ouüa com base na história

representada por Luca Beltrami. O arquiteto Camillo Boito (1836-1914), tenta uma

aliança enüe a teoria de Ruskin e a neoessidade do restauro. Defende avalonzaçâo do

conceito de autenticidade do monumento admitindo a legitimidade do iestauro ao criar

uma hierarquia de intervenções, o que permitiu estabelecer os fundamentos críticos do

rcstauro como disciplina. Pana Boito é importante a consolktação das partes existentes

e nâo sua reconstrução. Admite que as partes incorponadas em restauros anteriores

nâo devem ser retiradas ou substituídas, mesmo possuindo estilo diferente do original,

a isso se reÍere a autenticidade histórica do monurnento. Estes princípios são

largamente utilizados atualmente em intervençÕes de restauro. "Quando as adiçôes sâo

indispensáveis, por razões estéticas ou outros motivos de absoluta necessidade, devem

ser realizadas sobre informações absolutamente certas e com caracterísücas e

materiais difercntes'6

Ao mesmo tempo temos o rcstaurc fundamentado na história representado por

Luca Beltrami (1854-1933), que defende a intervenção de restaurc realizada de forma

ampla e inovadora, desde que seja baseada por uma pesquisa histórica do objeto a ser

restaunado. Defende ainda a reintegração de partes faltantes para restituir a

continuidade formal da obra em questâo, entretanto sem nada inventar. Não enxerga no

restauro histórico que a degradação contenha valores que sejam significaüvos. Quando

um dano é tão gÍElve a ponto de destruir o monumento é impossível recriáJo, isso é o

que o diferencia de Viollet-le-Duc.

O restauro científico tem sua continuidade através de Gustavo Giovannoni (1873-

1947), na primeira metade do século XX, em ltália com sua publicação da Cafta Del

ResÍauro (1932), com o objetivo de uniformizar a metodologia utilizada e oferecer um

guia aos arquitetos. Não era apenas um teórico, possuía uma vlsão mais ampla onde o

restauro não pode ter como função apenas sanar problemas de ordem estética, mas

e Lemog Cados A. C. - O que é paülmônto hbtóÍlco. 1982,9.71
* Elias, lsis BaHini - Aspecbs hbúdcos da consew4& e restauro de obtebs de caÉbr culfural a parür do
sécubXlX.2ffi7
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solucionar problemas mais complexos. Pana isso era n@essário um estudo histórico

das modificações oconidas ao monumento ao longo da sua vida, obtendo-se um

equilíbrio entre a verdade histórica e os problemas estéticos. Foi um dos mais

importantes intervenientes da 10 ConfeÉncia lntemacional para a Conservação dos

Monumentos Históricos, da qual resultou a Carta de Atenas (1931), primeiro documento

internacional sobre a conservação do paúimônio.

A Segunda Guena Mundial destruiu muitas cidades e arnasou grande parte das

construçÕes existentes diante desta situação surgiu a necessidade de inovar com

relaçâo a consêrvação com os princípios da Cafta de Atenas. Surgem, então, as teorias

de restauro sobre uma ótica idealista, onde começam as primeiras formulações mais

coerentes com a realidade atual representadas por Roberto Pane, Renato Bonelli,

Pietro Gansl,s e Cesare Bnandi.

Roberto Pane foiquem iniciou os fundamentos do restauro crítico, para ele antes

de se interuir ena preciso realizar uma análise crítica oom a finalidade de determinar se

o monumento pode ou não ser considerado artístico. Só após essa arÉlise ele pode ser

rccuperado, eliminando tudo que foi adicionado ao longo dos anos, libertando sua

verdadeira Íorma. Defende que as partes faltantes devem ser preenchidas «)m novos

elementos sem com isso ter a intenção de recuperar o espírito criador do artista.

Todas as teorias posteriores a Viollet-le-Duc e Ruskin tentaram conciliar dois

pensamentos diferentes. Quem melhor representou a teoria do restauro crítico foi

Cesare Brandi (1906-1986) com a sua Tqia do Restauro. O ato de restaurar é definido

por Brandi como 'qualquer intervençâo dirigida a devolver a eficiência a um prcduto da

atividade humana." 6 Estabelece dois tipos de restauro:

1. Restauro industrial - Pode-se considenar um ooncerto com o objetivo de

devolver a funcionalidade ao produto

2. Restauro de obras de arte- Reconhecimento da sua estética e sua história,

através de uma metodologia, com o objetivo de transmitiJa a gerações

futuras.

* 
Elias, lsis Balttini - Aspêcbo hb6Íioc da onservação e rcstruro de obrêbc de caÉbr culhrllal a partir do

sécttbxlX.2007
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Através do szu vasto conhecimento sobre estética e his6ria da arte aliado a

pÉtica de intervenções prcpiciou uma larga e produtiva reflexão sobre os problemas

acerca do restauro. A teoria de Brandi dará origem à Carta de ResÍauro de 1972, uma

rcferência paÍa a pÉtica do restauro. Em 1945, é criada a Organização das NaçÕes

Unidas para a Educaçâo, Ciência e Cultura (UNESCO), sediada em Paris com a

finalidade de garantir universalmente a justiça, a lei e os direitos do homem, entre todas

as Nagões, promovendo a educação, a ciência e a cultura. É nesta fase que se define o

conceito de patrimônio arquitetônico e estabelecem-se convençÕes e recomendações

para a sua salvaguarda. Em 195,4 é realizada a Convençfu de Haia, onde reconhece o

efeito devastador das guemas e a necessidade de organizar medidas em tempo de paz.

Sustenta um processo de inventariação intemacional dos bens culturais mais

importantes e a proteção do monumento, da zona urbana e da paisagem runal. Em

1957, temos o I Congresso ínÍemacional de ArquiteÍos e Técnicos de MonumenÍos

Históricos, onde foi proposta a criação de organismos em vários países com o objetivo

de assegurar a proteçáo dos monumentos e também a criação de uma assembléia

intemacional de técnicos em conservação de monumentos históricos. Do lí Congrcsso

lntemacional de Arquitetos e T&nicos de MonumenÍos HisÍórbos, em 1981, resultia a

Cafta de Veneza onde a noção de patrimônio arquitetônico toma-se mais abnangente e

rcssalta a importância da conservação de árcas e estruturas edificadas urbanas e

rurais.

Podemos destacar alguns pontos principais da carta: (1) ampliação do conceito

de monumento, abnangendo dém das obnas arquitetônicas históricas isoladas os

conjuntos urbanos e runais com significado especial e obnas modestas com valor

cultural. O monumento é inseparável do seu espaço envolvente, devendo haver uma

rclaçâo entre o bem cultural com o seu meio ambiente; (2) o restauro deve respeitar os

materiais utilizados em diferentes épocas sem adulteÉ-los ou destruí-los; (3) a
conservação e o restauro de monumentos sâo atividades interdisciplinares, por isso é

importante a ampla relação entre vários especialistas; (4) as intervençôes de

conservação e restauro devem sempre acompanhar relatórios analíticos e críticos

ilustrados com desenhos e fotografias, este procedimento é importante gara a
prcservação da nemória social; (5) defende a manuterção periódica dos edificios e

atribuição de uma tunção social útil.
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Entretanto a Cafta de Amstedã (1975) acrescentia a todos os aspectos da Carta

de Veneza a chamada conservação integrada, ou seja, um trabalho onde os técnicos

em restauro procuram uma funçâo apropriada a cada caso apoiados em meios

jurÍdicos, adminisfaüvos, financeiros e técnicos. Abrange a noção de patrimônio

arquitetônico além dos monumentos as cidades antigas e aldeias tradicionais. Ao longo

do tempo a noçâo também sofre rnoclificações estendendo-se a paisagens naturais com

a intervenção humana ou nâo, centros históri@s, bainos típicos, bainos sociais e

outros. E finalmenle a Carta de Cracóvia (1991), oiada no âmbito das relaçôes entre

países da nova Europa, é um documento firmado por trinta e quafo países europeus e

ainda os EUA e que destaca a importância dos direitos humanos e das liberdades

fundamentais corro base para o desenvolvimento da criatividade cultural e a

necessidade da formação técnico+ientífica entre os Estados aderentes. Aborda ainda a

preservação de monumentos, conjuntos e sítios arqueológicos, ameaçados pelo

desenvolvimento urbano, pela poluição e pela confluência êxagerada de turistas.

1.2.4 Patrimônio Gultural Imaterial

Com a intensifcação das práücas paúimoniais o conceib de Paüimônio Histórico

vem adquirindo novas dimensôes e conota@es. Atinge novas categoias de ediflcios e

conjuntos urbanos e engloba as tradições, os costumes e as culturas locais. Assim, o

conceito de Patrimônio Histórioo passa a integrar o conceito de Patrimônio Cultural

diüdido em materia!, voltado paÍa os testemunhos fÍsicos do passado e o imaterial,

voltado para as erpressões culturais e as tradições. O Patrimônio lmaterial reúne o

conceito antropológico no que diz respeito à cultura tnadicional e popular enquanto o

tazer humano, desde objetos, conhecimentos, capacidades e valores. A UNESCO

define Patrimônio Cultural lrnaterial como:

as práücas, representagôes, erpressões, conhecimentos e técnicas -
junto com os instumentos, objetos, arbfatos e lugares culfurab que lhes
são associados - que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, o§
indivÍduos reconhecsn como parb htegranb do seu paüimônio culfuraf'

o7 UNESCO - Convenção para a Salvaguada do Paúlmônlo Culúral, 2003
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Esta diüsão entre "patrimônio material" e "paúimônio imateria!" é apenas

conceitual, o valor do patrirnônio não está na sua natureza material. Um determinado

ediflcio não adquire valor histórico por ser considerado material, por mais precioso que

este possa pareoer. A maneira de se relacionar com o monurnento foi que mudou ao

longo do tempo até chegar à noção de patrimônio que temos atualmente. Hoje

patrirnônio material e imaterial é indissociável Íonnando um conjunto único e coerente

de manifestações múlüplas e qualquer iniciaüva de gestão oom a finalidade de

valorizaçâo e proteção deve possuir uma perspectiva integrada. Alfama é um bairro

típico de Lisboa, cheio de expressões próprias, admirado por muitos portugueses e

estrangeiros. É um local que tem como representação do seu patrimônio imaterial o

fado e as festas de Lisboa temas que serão abordados em outro capÍtulo.

1.3 REABTLTTAÇÃO URBANA

O processo de reabilitação de áreas urbanas degradadas surge oom a finalidade

de fazer renascer os centros urbanos, promovendo a reutiliza$o do patrimônio físico,

social e econômico. A reabilitação urbana também está associada aos rnovimentos de

busca de idenüdade, de valorizaçfu da memória urbana e da cidadania. Normalnente a

degradação da paisagem torna o espaço urbano pouco atraente e inseguro, os projetos

de reabilitaçâo buscam sotucionar este problema. E importante nestes Gasos que o

lugar propicie diversidade de usos, densidade, presêrvação de ediÍÍcios antigos,

acessibilidade, legibilidade, identidade, espaços abertos e públicos, mobiliário urbano e

partici pação da comunidade.

O conceito de reabilitação urbana passou por uma grande evolução dos anos 70

atê os dias atuais. Surge da política de salvaguarda do paúinÉnio cultural e passa aos

novos desafios de âmbito social, cr.rltural, econômico e ambiental. Passou da

preocupação com o monumento isolado à reabilitaçâo de zonas urbanas históricas e

depois atingiu as áreas degradadas das cidades. De acordo com Lamas, "a principal

mudança refere'se à troca das estlatégias de renovação pelas de reabilitação com
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entendimento progressivo dos nalores espaciais, culturais, urbanísü@s e sociais dos

tecidos urbanos." €

Hoje a reabilitaçâo já nâo é mais uma ação pontual em áreas específicas, mas

um processo de gestão e manutenção de todo um tecido urbano. Com esta evoluçâo o

próprio conceito de reabilitação e dos seus objetivos se estende passando as

intervenções a integrar outlas dimensões @mo social, cíúca, eonômica, etc. Segundo

PDM de Lisboa (Plano Diretor Municipa! de Lisboa) a reabilitaçâo urbana é "uma

estratégia de gestão urbana que procura requalificar a cidade pelas intervenções

múltiplas desünadas a valorizar as potencialidades sociais, econômicas e funcionais,

melhorando assim a qualidade de üda das populagões residentes." €

De acordo com Filipe Lopes, a reabilitação urbana

é a gestão da cidade no senüdo de adaptar o seu bcido anügo às novas
necessidades dos seus habiüantes, o que signÍfica tomar a cidade capaz
de ser insüumento de bem estar sochl paÍa os que nela vivem e

portadora de futuro. s

A cidade é um organismo vivo e é necessário trazer a estas áreas antigas a

modernidade sem tratá-las ootrxt museus, o objetivo é evoluir rnantendo a população e

respeitanCo a identidade local.

í.3.í Reabilitação Urôana em Lisboa

A reabilitação urbana tem como ponto fundamenta! a melhoria nas condiçÕes de

habitação e salubridade, porém não está reduzida apenas a isto, procura também

intervir de forma integrada no espaço urbarp coÍno um todo e na vida econônica e

cultural incentivando a esüma das pessoas residentes nos bainos e estimulando as

potencialidades tuísücas e a segurang. A intervenção urbana na cidade de Usboa fez

parte do Prqrama de Reabilitação Urbana de Lisboa que teve início em 1986 e atuou

em áreas residenciais, comerciais e de serviços. Trata-se de urna intervenção em áreas

históricas da cidade que ao longo do tempo não receberam urn manutenção adequada

8 Lamag José Manuel Ressano Garcia - torÊlogla ultana e desenho da cldade. 2}0{,,p.12'l
* PDM- Plano Diretor Municipd de Lisboa.2009 <hüp://pdm.cm-lisboa.ptf>

s Lopes, Fitipe MÍio - Dlrcção tunblpal de ReaUlltação Urtila. 1993, p. 53
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relativarnente aos seus edifícios e também não sofieram nenhuma intervenção ao nível

de renovação urbana.

Os bainos históricos são os mais antigos da cidade e estão localizados nas

colinas latenais aos principais eixos úários. Uns pennaneoem oom o tecido urbano

medieval outros furam surgindo no final do século XV como o Baino Alto e Madragoa.

Estes bainos mêsmo após o tenemoto de 1755 mantiveram a esúutura prêexistente

enquanto que a zona da Baixa procurou a qualidade arquitetônica e esúutrral sob um

modelo iluminista, transformando-se num centro comercial e perdendo a populaçâo

residente. Já os bainos das colinas foram perdendo a sua população parcialmênte,

perdendo a útalidade econômica e degradando-se por falta de conservação. Assim, em

nome da modemidade e da salubridade algumas parcelas desses bairros foram

desaparecendo. A reabilitação urbana abrange esta área rnais antiga com graves

carências e degradação.

Na década de 90 é criada a Direção Municipat de Reabilitaçâo Urbana (DMRU)

eom a finalidade de apoiar e coordenar as intervenções. Estas zonas foram

denominadas de zonas crttbas de reconversâo e recupenção urbana, o que equivale à

declaração de uülidade pública para elpropriaçâo, ou seja, a Câmana tem o direito de

preferência na venda das propriedades.

A reabilitação urbana desenvolvida pela CML encontra-se fundamentada em três

pilares insütucionais, sâo eles: as Unidades de Projetos dos Bainos Históricos, a

Empresa Pública de Urbanismo de Lisboa (EPUL) e as Sociedades de Reabilitação

Urbana, um modelo de gestâo que tem por finalidade juntar uÍna parceria púHice

privado.

Para olrnprir com seus objetivos é necessária uma forte intervenção do

município e do Estado uma vez que a rnaioria da população possui baixos rcndimentos

e não conseguem conduzir o prc,cesso de reabilitação. Os gabinetes locais estão

implantados nos bainos e juntamente com as juntas de freguesias e associações vem

definindo as prioridades de intervenção. Para alcançar os objetivos da reabilitação

urbana são necessários instrumentos jurídicos gerais e especÍficos que permitam

enquadrar legalmente as operaçÕes. Podemos aqui relacionáJos:
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1. DL no 555199, de 16 de dq,qtrbro, cotn a rúryár- do DL no 1771(H, de 1deiunho

Estabelece o regime jurídico da urbanização e da edificaçâo reunindo num único

regirne jurídico das opera@es urbanísticas de licenciarnento municipal das operaçÕes

de loteamento, das obnas de urbanização e das obras particulares. Permite a

intervençâo em edifícios particulares pelo município atavés de intimaçâo para obras,

tomada de posse administraüva para execução de obras coercivas e os despejos

admi ni strativos tempoÉrios.

2. Regulamqto Genl d* Edifrcações Urhnas (REGEU)

Regulamenta as condiçÕes de salubridade, solidez de construção, defesa contra

risco de incêndios e estéüca das edificações urbanas.

3. ,,VSTRUT'E'U7OS DE GESTÃO TERRITORIAL:

É uma síntese da estratégia de desenvolümento e ordenamento da cidade e

estabelece um modelo de estrutura espacial do tenitório municipal. A sua elaboração é

obrigatória.

Define a organização espacial de uma parte especifica do tenitório municipal. O

PU regulamenta a ocupação, uso e transformação do solo na área de intervenção.

c) Plano de Pormenor

Desenvolve e concretiza propostas de organização espacial de qualquer área

específica do município, define com pormenor a forma de ocupação e serve de base
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aos projetos de execuÉo das infra-estruturas, da arquitetuna dos edificios, etc., tendo

em conta as prioridades estabelecidas no PDM e, eventualmente, no PU.

1. PROGRA,mAS DE ApOrO À AeCUpeneçÃO DE mÓy,.Ej//S

al Reoime Esoacial de Gomoartlcipacão na Recuperacão de lmóveis Arrendados

íRECRIAI

Programa de apoio financeiro de comparticipação a fundo perdido de até 85o/o

nos bainos históricos e 65% nos outros bainos e de financiamento através da parceria

entre as Câmaras Municipais e o Estado oom a finalidade de reo.rperar ediffcios

particulares em estado de degradação.

b) Reolme de Apolo à Recuoeracão Habitacionat em Árcas Urbanas Antioas

ÍREHABITAI

Consiste numa extensão do programa RECRIA onde o município financia 50o/o à

fundo perdido e 50o/o a taxas bonificadas aos realoiamentos deconentes da reabilitação

urbana.

cl Reoime Esoeclal de Gomoartlclpacão e Financlamento na Recuperacão de

PÉdios Urbanos em Reoime de Propriedade Horizontal íRECRIPHI

Msa apoiar financeiramente a execução de obras de conservação e de

beneficiação que permitam a recuperaçâo de imóveis antigos, consütuídos em regime

de propriedade horizontal.

dl Prcorama de Solidarledade e Apolo à Recuoeracão de Habitacão ÍSOLARHI

É um prograÍna de apoio financeiro especial que oonsiste em emprésümos sem

juros a famílias de fnacos recursos Íinanceiros de modo a permitir a realtzaerâo de obras
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de conservação ou beneficiação nas habitações de que são proprietários, desde que

seja a sua residência permanente.

São empresas municipais de reabilitação urbana com poderês e competências

especiais em matéria de autoridade, de planejarnento, de licenciarnento e de

expropriação paÍa promover a reatilitação cle áreas históricas e de áreas críticas de

recuperaçâo e reconversão urbanística.

5. PROGRA,,,AS DE APO/IO ESPECíF//COS

m

Programa que desde 2003 vem investindo na requalificação de Alfama através

de obras para cumprir com os objetivos da autarquia quanto a dignificaÉo do baino

histórico. Foi empreendido um grandê processo de reabilitaçâo, principalmente no

Largo do Chafariz de Dentro onde estão eÍn crlÍso várias obras de revitaliza@ de

ediflcios. Além disso, há também as obras de repaümentação e requalificação do

espaço público, coÍno por exemplo, recuperação de passeios, cdocação de pilaretes,

reformulação da sinalização, leforço da iluminação pública. Em simultâneo a CML

condicionou o trânsito no interior de Alfama com pilaretes retráteis. O sistema

monitorizado detecta a presença dos veículos de conerciantes e residentes com

identificação. O objetivo é trazer as ruas de volta aos peões.

bl "Llsboa a Gorcs'

Este programa foi lançado pela CML, em 2004 para reforçar a reabilitaçâo nos

bainos históricos. O objetivo é recupenar os edifÍcios propriedade da CML, que sâo

transferido para a EPUL. A gestão do projeto é feita atnavés dessa empresa ou da
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associação com promotores privados, selecionados por consulta pública, onde cada um

deles tem direitio a um grupo de cinco ou seis edificios, dos quais três ou quatro se

destinam a ser comercializados e dois são devolüdos a Câmara para realojamento. Dos

ediícios recuperados, os previamente desünados a comercializaSo são consütuídos

pela EPUL em propriedade horizontal e as respectivas frações são vendidas

preferencialmente a anendatários ou ocupantes a título prccário do fogo ou a jovens até

35 anos de idade. O programa Lisboa a Cores incidirá sobre algurnas ediÍcios

municipais situados em várias partes da cidade, nomeadamente a Alfama

cl "Alfama- Quem cuida Ama"

O principal objetivo desse programa é consolidar a imagem da paisagem como

um bem público, através da reabilitação não só das Íachadas principais, mas também

das tardozes e empenas. lndui tanüém o reparo de todos os dernentos extemos como

caixilharias, portas, algerozes, tubos de queda, varandas e a eliminação de elementos

dissonantes, como os ar condicionados ou estores. A CML é responsável pelo

levantamento dos edifícios a serem favorecidos pelo programa e a EPUL responsável

pela gestão das obras. O Programa é financiado pela Brisa e apoio material da

Corporação lndustrial do Norte (ClN) e da PERI que colaboram com a EPUL e a CML

na recuperação das fachadas dos ediflcios.

dl "Repovoar Lisboa"

O programa tem como base o caso da Íreguesia de São Paulo, que apesar de

ser uma das maiores de Lisboa em área, de estar localizada no centro da cidade e ter

uma frente de rio invejável é segundo a EPUL (2009) "é habitada por uÍna população

inferior a 1500 pessoas". Esta feguesia foi escolhida para projeto-piloto deste programa

através da intervenção no paúimônio imobiliário pretende-se conúibuir para a
valorização do local. A EPUL já adquiriu vários prédios através de verbas afetadas pela

CML e promoverá a reabilitação destes para colocar no mercado os apartamentos

destinados ao seguimento jovem. Poderão ser também realizadas parcerias ente os
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proprietários privados dos imôveis que podem investir o valor ficando a EPUL

responsárrcl pela gestão das obnas.

í.3.2 Prcf etos lntegrados

Os Projetos lntegrados surgem em 1994 de forma a dinamizar as atividades

econômicas, culturais e sociais e a nrelhorar as condições de úda nos bainos integmm

o Prcgnma & Reabílitaçáo Ufuana & Lisboa, com novos apoios às interven@es e

com a participação de diferentes parceiros de modo a ter uma ação mais profunda,

mais integrada, servindo de ação âncona em cada baino. Os Proptos Integrados são

cinco:

1. P§eto lntegrado do Castelo na Colina do Castelo que consiste na

valoizaçâo de toda a fiegue§a e na sua reabilitrçâo integral.

2. Projeto lntegrado do Teatro Taborda na Costa do Castelo com instalaçâo de

um centro cultural para a população da Mouraria;

3. Projeto lntegra& do Recinto da Praia e o Largo do Chafariz de Denúo em

Alfama. O primeiro trata-se de um núdeo sobre o Fado e a Guitana

Portuguesa com auditório, Fadoteca e oficina de restauro e construção de

guitanas. O segundo indui vários nÍveis de interuengões, desde a reabilitação

do parque habitacional, passando pelas melhorias das condições de

habitabilidade, da erploraçâo do comércio, melhoria das infa-estruturas e

requalificação do espaço públim;

4. Projeto lntegrado do Palácio Marim Olhão no Baino Alto com instalação de

oficinas de restauro de anüguidades servindo de apoto aos anüquários;

5. Projeto lntegrado do Convento das Bemardas na Madragoa com

equipamentos locais e um núcleo sobre as Marchas e Festas.

Para a gestão destes espaços foi criada uma empresa municipal dos

Eguipamentos dos Bainos Históricos de Lisboa (EBAHL). A gestâo integrada tenFse

tomado muito importante porque leva a novas formas de intervenção e maior

abrangência com relação aos assuntos tratados.
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2.1 A CIDADE E SUAS ORIGENS

A cidade de Lisboa tem início no topo do Castelo, estendendo-se em direção ao

rio e posteriormente segue para Belém e para o Norte. Foi ocupada por vários povos,

os FenÍcios que a chamavam de "Alis ubbof que significa "baia amena" e a partir do

século ll a. C. pelos Romanos que lhe chamaram de Olissipo. Nesta época a cidade

estruturava-se a partir de três nÚdeos:

1. O síüo fortificado do castelo (oppidum) - no alto da colina;

2. O fórum ou centro cívico (com teatro, templo e mercado) - no meio da

encosta;

3. O conjunto ribeirinho (equipamentos portuários, de lazer e sistemas

produtivos).

Com o enfraquecimento do poder de Roma e o declínio do império romano a

cidade de Lisboa é invadida pelos bárbaros os quais foram expulsos pelos Msigodos.

Durante o ano de714 os muçulrnanos mupam a cidade e dominam.na duranb vários

sécutos. Estes passaram a chamá-la de "Lissibona ou Lixbuna" que significa "água

boa". Para se protegerem construíram à volta do castelo uma cerca denominada de

Cerca Moura.

Foi neste contexto que @meçou a forma-se na encosta ao lado oriente da cerca

o anabalde de AlÍama ocupado por famílias da aristocracia mulçurnana instaladas em

grandes casas. É deste período que vem a denominação do lugar, Al-hama, que quer

dizer fonte de águas quentes. Alfama ligava-se à cidade através das principais portas

que se abriam em arcos na muralha para a@sso ao rio, corrxl a de São Pedrc e as do

Sol. Era também um ponto de articulação entre a cidade e o campo.

2.2DO SÉCU|-O X!! AO XtV

Em 1147 Lisboa é conquistada definitivamente por D. Afonso Henriques que

intensificou o cornércio, reorganizou administrativa e urbanisücamente a cidade eiezde

Lisboa a capital do rdno instalando ali a sua corte e dando início m seu
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desenvolvimento econômico. Corno herança do passado pêÍTnaneoeram dois

arrabaldes, a Baixa e Alfama. É desta época a construção das primeiras igrejas no

baino de AlÍama a de São Miguel e de Santo Estevão, que deram origem as freguesias

de mesmo nome. Segundo Calado e Feneira "no interior do recinto muralhado,

constituíram-se as Íreguesias da Sé (c. 1150) e de S. Tiago (1160) e nos anabaldes

encostados à muralha as de S. Pedro (1175) e de S. Miguel (1í80)." 51

Em 1373 uma nova muralha bi consúuída pelo Rei D. Femando, ünha por

finalidade defender a capital das investidas do exército castelhano. Neste momento o

baino de Alfama passa a estar denfo de muros cercado pela Cerca Femandina. A

cidade dentro da muralha apresentarra uma rnorfologia muito próxima das cidades

medievais com becos, ruas estreitas e tortuosas. O bairro de Alfama também possuía

estas mesmas caracterisücas.

Figura 0í- Mapa cental de Lisboa com os taçados das cercas Moura e Femandina.

Fonte: A. Celestiro da Costa, í962
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"Dir-seia que Alfama cresceu à custa de si própria, nurna tentativa de dar lugar a

todos quantos ali quisessêm morar. As ruas ficaram estleitas e tortuosas, as casas

amontoadas sem qualguer plano, tomando-se perfeitamente caótica a organizaçâo

espacial de AlÍama." 52

O perfi! do baino durante os séculos Xlll e XIV era aristocrático com a instalação

de um oonvento e de palácios. Paralelo a estia oorpação forarn-se estruturando na zona

ribeirinha pequenas habitaçôes e uma população onsütuída por vendedores fixos e

ambulantes e por pescadores. As fontes e chafarizes eram equipamentos

fundamentais. Os banhos tazam parte do cotidiano e eram erplorados por instituições

e particulares. Além do antigo Chafariz dos Cavalos surgiram as fontes ao longo da

praia como a de Benaboquer em 1326. O largo do Chafariz de Dentro possuía uma

grande importância, pois funcionava como ponto centralizador de várias atiúdades e

socialização da populaçâo. Era um espaço de ligaçâo com o eixo ribeirinho.

A formação de uma judiaria no século XIV e a construção de uma Sinagoga veio

contribuir para o desenvolürnento da populaÉo e do comércio de prcdutos importados

abrangendo a zona ribeirinha. Muitas pessoas vinham com treqüência aos mercados e

à feira na praia de Alfama.

2.3 DO SÉCULO XV AO XVil

No século XV, época dos Descobrirnentos, a cidade de Lisboa passa por um

grande desenvolümento comercial e o tecido urbano ultrapassa os limites da muralha

surgindo, assim, novas freguesias e conseqüentemente aumentando a populaçâo. É

desta época a consfução do novo palácio real no Teneiro do Paço onde a orte de D.

Manuel I vai fixar-se e onde centraliza toda a vida comercial da cidade. Surgem no

Baino Alto as novas urbanizações com o prinreiro lotearnento que transfolrna as hortas

em ruas e casarios fazendo deste um baino popular que posteriormente se bmaÉ urna

zona da aristocracia. Na zona ribeirinha com o atenamento do rio foi possível ocupar

toda a extensão junto à praia para a construção de equipamentos que apoiassem as

atiüdades portuárias e comerciais.

E P"irão, Maria José de Caryaho - Alíâma. Conülbulção palra o esürdo de uma álea naúral de Llrboa. Vol. lll.
1970,p.12
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Figura 02 - Planta êm peÍspectiva de Lisboa, no século XVl. Em cima o Castelo de S. Jorge com
alcáçova. Grawra de BÉunio.

Fonb: A. Celestino da Costa, í962

Foram ativados os estaleiros das Portas da Cruz, instalou-se uma pequena

fábrica de bisccÍtos para abastedmento das naus e da populaÉo. D. Manuel I inicia no

Campo da Lâ a oonstrução do grarde TereiÍo do Trigo, aÍTnazéns que guardavam os

cereais que chegavam para a população. Além disso, mandou construir as Tercenas

Novas da Porta da Cruz para fundir e guardar arlilharia, ediffcio responsável pela

dinamização do local e que fez surgir a feguesia de Santa Engrácia.

Os chafarizes foram remodelados, o Chafariz d'El-Rei foi regulamentado em

16(X e em 1622 o Chdanz de Dentro fui restiauÍado. A estes asesoentarFse o

Chafariz da Praia, em 1625 e o Chafaiz da Bica do Sapato, em 1626. A população

viãnha da Baixa abastecia-se do Chafariz d'El-Rei enquanto que a da Alfarna uülizava o

Chafariz de Dentro, já o da Praia servia para abastecimento de naüos.
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Segundo Maria José de C. Paixão "neste século dos Descobrirnentos, Alfama

atraiu para si os navegadorcs e voltou a ser habitada por pessoas de uma dasse social

elevada, a célebre Casa dos Bicos o confirma, visto ter sido mandada construir pelo

filho de Afonso de Atbuquerque." s

2.40 TERREMOTO- 1755

Durante o reinado de D. João V, no século Xvlll, a cidade de Lisboa vê surgir

grandes edifÍcios @mo o Teatro da Ópera, o Convento de São Francisco, a lgreja de

Santa Engrácia e o Aqueduto das Aguas Livrcs. Em 1755, Lisboa bi desfuída por um

tenemoto seguido de um tsunami e um incêrdio que aüngiu quase que completamente

a cidade medieva!. O terremoto atingiu toda a zona da Baixa, os bainos do Castelo e a

zona do Carmo, ou seja, as zonas rnais urbanizadas da cidade. A sua reconstrução se

deu por iniciativa do Marquês de Pombal.

Com um aspecto completamente diferente da anterior, foi criada a primeira

cidade modema do Ocidente. Possuía soluções inovadoras tanto para os sistemas

viário e constnrtivo (estruturas anti-sÍsmicas) como também para o saneamento e

salubridade pública. Em 1756 é então formada a Casa dos Rr§cos das Oôras Públicas,

composta por vários engenheiros militares e com o objetivo de por em prática o novo

plano de urbanização da cidade. A reconstrução segue um plano inovador, obedecendo

a uma planta geometricamente equilibrada, oom ruas perpendiculares e transversais,

como num tabuleiro de xadrez.

O Teneiro do Paço e o Palácio da Ribeira deram lugar à Praça do Comércio, espaço

amplo cercado por edifícios nobres e onde ao centro foi erguida a estátua de D. José l.

E o Rossio, onde a praça manteve a superfície que possuía anterionnente ao terremoto

havendo apenas a regularização das ruas de acordo com o projeto. O baino de Alfama

também teve conseqüências do tenemoto de 1755, através da desüuição de alguns

edificios, igreja, palácios e do incêndio. Chegou a se pensar numa urbanização para

esta zona de acordo com o plano especial, mas nunca foi executada.

s Paixão, Maria José de Carvalho - AtÍama. Contlbulção para o südo de urna áea naüral de Llsboa. Vol. lll.
1970,p.11

54



]

Figura 03- Plano de remodelação da Baixa.

Fonte: A. Celesüno da Costa, 1962

"A reconstrução de Alfama foi, em geral, casuística e só pontualmente houve o

acompanhamento pelos arquitetos e técnicos da Casa dos Rscos das Oôras Públicas

em edifícios públicos e palácios." í Somente a frente ribeirinha foi urbanizada de uma

maneira geral a partir da demolição de parte da muralha existente, da regularização da

via pública e da construção de edifícios de habitação pombalinos. Os palácios foram

reconstruídos pelos proprietários, alguns foram modemizados outros parcialmente

desmembrados. Os edificios habitacionais foram erguidos com fachadas mais sólidas e

muitas vezes com pequenos registros de azulejos com oenas cristãs. Em 1765, foi

erguido, no Teneiro do Trigo, o Celeiro Público. E em 1775 toram destruídas as Portas

da Cruz para abertura da Rua Nova, atual Rua do Museu de Artilharia.

t C"l"do, Maria; Feneira, Vitor Matias - Lisboa t?eguesia de Sanb EsEvão (AlÍama). 1992, p. 38
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2.5 SECULO XIX

Com o Liberalismo surge em Portugal um novo espírito de renovação e novos

ideais estéticos. Lisboa passa por profundas tnansformações seguindo os ideais da

Revolução Frarrcesa. Criam-se novos eixos de expansão da cidade como as atuais Av.

da Liberdade, Picoas, Av. da República, Campo Grande e Av. Almirante Reis. São

construídos os bainos de Barata Salgueiro, Camões, Avenidas Novas, Campo de

Ourique e Estefânea, todos com tnaçado ortogonal simples. "Em Alcântara e Xabregas:

'surgem numerosos pátios e vilas operárias'." s

O ano de 1834 é marcado pelo fim das ordens religiosas, pelo que muitos

edifícios mudanam de proprietário e de função e passaram a dar lugar a escolas,

hospitais, quartéis e armazéns. Também são construídos cemitérios, mercados e

matiadouros. Surgem inovaçôes nos tlansportes públicos e a oiação do caminhode'

feno nacional. É também neste século que têm início as obras de expansão do Porto de

Lisboa e o prooesso de industrialização toma-se crescente. Muitos úabalhadores

passam a habitar as zonas antigas nos casarões degr:adados abandonados pela

aristocnacia.

Na segunda metade do século XIX e nas primeiras décadas do séc. XX, o baino

de Alfama possuía uma população basicamente de gente muito humilde e sofre com a

insalubridade e a degnadação dos edifícios chegando a se pensar na sua demolição em

função de uma urbanização mais ampla e racional. Como podemos comprovar no texto

escrito por Fialho de Almeida aceÍca da sua tese higieno-sanitária sobre o baino de

Alfama.

(...) a popula@o opeÉrb (...) as nuvens de rapazibs tbtes e
estumosos que enxameiam nos focos de laboração fabril da capital, e
essa mesma população adulta de obreiros, meio bestificada, tarda,
desagradável, e que bra da tabema e da fábdca paÍeoe não ter
curiosidades nem ânshs de homens liwes. (....) a denocada, ou pelo
menoc a larga desbridação dos bairros hÉctos de Alfama, Casblo,
Mouraria, Alcântara e oufos muitos onde a população tabalhadora se
comprime, e mab ou menos são monfureiras de gente, desüuidoras da
mocidade e vigor da aç popular. Ao denbar alguns desbs redubs
infames da trberculose inplacável, não devem os municpios dar
ouvidos à arqueologia piegas que em certos besfuntos confunde o
respeito das coisas artbticas com a monomanb idiota de conservar fudo

$re é veho; e bto sucederia na Alfama, para cujre recordações

s Maria Calado, 1993, p. 12 aWd Portela, Sara - D'eÍn§ão de CrlÉrlos para Avallação do Espaço Uttano,

bndo por ÍêÍErcncla o Balrto da AlÍama.2OO2,p.49
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hlstórbas logo esses gansos capilolinos reclamariam trahez salvo-
condubs. A verdade é $re, salva oerta nomendafuna poélica das
alfurjas e becos, salvo um ou outo bocado de muralha fumandina e
joanina - onde algum cubo ou quadrela serve de miante ou poleiro a
atgum quintalório de burguês pobre - salvo um ou ouüo ediÍício, aroo ou
rec?nto, valendo mab como repÍegp cenográfrco do que como amosta
arquitectónica dos séculos $re AlÊma conta, nada o caduco burgo da

Lisboa primeva se pode dizer ostenb que, a toco da salubridade dos
moradores, valha a pena manter e respeiüar. São recordaçôes que

maiormente não Íazem Íatta à fsionomh históÍk a da bna, e donde se
sai enojado da porcaria das ruas e das loias, da hsulsez arçtitectónica
dos prédios, da inembsibilidade antFtrigiénica enfirn daquele imundo
ghetb onde pulula uma ralé de genb verde, ossosa, e que- parece
ãrumada depob de alguns meses de podrirtão subterÉnea. É mhha
opirião, e a de bdos os médicos que rigorosamenb têm escoldrinhado
a insalubridade ineparáveldaquele verdadeÍo montlro medbval, ope o
balrro de AlÊma, como o do Casblo, Santa Apolónia, Mourarh, eb.,
devem ser por completo arrasados e desÊftos, pob sem essa deshriçâo
impossfuel se Íaz estancar tantos sinbüos fucos da pabgpnia complen
que os dbthgue, assim como empreender útm iacb o plano de
canalização impermeável, compleb, que bdo o baino h[iénico
necessita antes de ttdo, e oom a suficiente escoanb para a inundÍcia
nâo Íazer depósitos permanentes no subsolo, já de si secularmenb
infittado e pestlento. Ora quase toda a população opeÉíh e pobre da
capital, 'Eto é, dob terços da btal, vive acocorada em bairos sem
emenda, e a quê tarde ou cedo vem a ser preciso deihr bgo. (....)

Casas esteitas, mal repartilas, decrépihs, ruas torfuosas onde
escasseia a luz e o ar, Ganos insuficienbs çte estagnam debaixo dos
prédios, por tempo indefrrido, as imundÍcias e resÍduoe da vfula - lixos,
dejectos, que agora saem pelos banb e canos de esgoto, e logo tomam
pela janela, em poeiras e enlaç6es do solo e do ar contamhados, ou
sob a furma de lamas, pela porta, aganados aos pés dos moradorcs .'.
(....) Portanb, a prineira coba é deihr abairc os burgos maldiftos; logto

drenar o solo das sânias pitidas de séculos, lançar a canalização
hermética, com os escoantes ao rio e água a cachões - ou revertendo os
dejectos para monfurekas que a quÍmica tab e inoÊnsive, o que daria
por si uma riqueza subsidhr da agriantfura suburbana, evitando a
inÍecção da margem do rio, onde tanta gente úabalha, e tanto paqueb
europeu tem de ahacar. Podes agora oomeçar, leitor, de coração ligeiro,
o bairo novo, a cidade republbana e proletárh, nesb pab de oiro-sol,
de céu aztl, de golfos pálidos, de colinas de greda ê nuvens de algodãos

A justificativa para tal projeto estava baseada nas novas teorias higienistas. O

projeto não chegou a avançar por falta de meios e por se entender o valor cultural como

coniunto patÍimonial que Atfama representava.
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2.6 LISBOA DO ESTADO NOVO - SÉCULO XX

No século XX a cidade de Lisboa teve um grande crescimento da sua área

metropolitana. A melhoria dos meios de tliansporte, a saturaçâo do centno e os preços

atnativos das propriedades desencdearam uma grande expansão das zonas mais

pertféricas.

A criaçâo de novas vias de circulação trouxeram grandes melhorias à cidade e

permitiram o enquadramento de novos bainos. De acordo com Domingos,

assim começou por se requaliltcaÍ a zona do Areeiro, Alameda D. Abnso
Henriques, surgindo a Av. de Roma, o Bairo de Alvalade e a Av. EUA
seguida da Ay. lnfante Santo, alargamento dos bairos de Gampo de
Ourique e Campolide, consúução ao longo das estadas de Benfica e da
Luz e surgimenb da Quinta das Mouras (ao Lumhr), aparecendo ao
mêsrno tempo bainos mab econômicos e modesto.s, c(»no na
Encama@o, Madre de Deus, Caselas, Alto da Serafma, Caramão da
Aiuda, Santa Cruz de Benfica, enüe ouüos. Paralehmenb a esb
crescimento, existiram múlüplas iniciaünas de especuladores privados,
formando núcleos de conshtção clandesüna (em Camide, Chameca,
Chelas, Benfca e na Brandoa). No Restelo, por volta de anos 40 e 50,
surgem dob tipos de urbaniza@o residenchl, um de vivendas modestas

e ouüo de moradias de !uxo"'

Surgiram também novas ligações como a Ponte 25 de Abril, em ligação à

margem Sul; auto-estradas para Sintra, Cascais e Norte o que possibilitou o

deslocamento da população para as zonas vizinhas ao conoelho de Lisboa, onde

haviam casas mais baratas tnansformando os aÍTedores em cldades dormitórios com

sérios problemas sociais.

Figura 04- Mapas da evolução urüana de Lbboa do
século XVll ao século XX-

i;r

t),

t 
Domingos, Manuel et al. - Esüdo do planelanrenb e ocupação urbana da cldade de Llsboa.2006 p.11
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As altenações ligadas ao Porto de Lisboa contribuíram para as mudarças sociais

no baino de Alfama. Segundo Portela ? atividade portuária nos anos 70 é responsável

pela melhoria das condições de vida da população local." s Em 1981 tem início a crise

no setor portuário, devido às novas tecnologias muitos tnabalhadores ficaram sem

atividades o que acanetou a rcforma compulsiva e a suspensâo de novas admissões.

Como conseqüência diminui a população de trabalhadores portuários residentes em

Alfama. Outna dinâmica registnada no baino nesta época foi o processo de reabilitação.

O estado de degradaçâo das habitações e dos espaços urbanos no baino de Alfama no

início da década de 80 foi o que contribuiu para o seu prooesso de reabilitação.

Segundo Antonio Firmino da Costa este processo conta com alguns agentes:

por um lado, os autarcas das juntas de freguesias e alivbtas de
associações locab e, por ouüo, os quadros Écnicos e científicos
interessados em AÍama. Esta Íase caractriza+e por dob momenbs
distintos muib importantes: a criação em 1983 do Gabinete Local para a
Recuperação de Alfama (GLRA) aprovado nas assemblêias das
fieguesias de Sanb EsEvão e São M[uel, e a divulgação do Bairo de
Alfama junto da comunhação social e dos poderes púUbos em 19&1,
nomeadamente atavés do documento 'Alfama MoÍte ou
Recuperação.s

Numa sêgunda fase surge também a criação do Prognama de Reabilitaçâo

Urbana pela Secretaria de Estado e do Urbanismo e o Gabinete Técnico Local (GTL)

que tinha por principal objetivo a recuperação das habitagões e a manutenção da

populaçâo. A intervenção do GTL realizou-se de forma tímida resolvendo um pequeno

número de problemas graves e melhorando as condiçÕes habitacionais de algumas

famllias.

Diante da insatisfação com os resultados apresentados suíge em 1987 a

Associação do Patrimônio e da População de Alfama (APPA) com a finalidade de

superar o bloqueio imposto pelos executivos camaÉrios na atuação do GTL No ano de

1988 é criado o Programa RECRIA (Regime Especial de Comparticipaçâo para

Recuperação de lmóveis Anendados) este programa visa às obras de conservaçâo e

reabilitação de imóveis anendados em estado de degra«laçâo mediante a

comparticipação fi nanceira.

s Portela, Sara - Dellnlção de CrlÉíos para AvaÍhção do Espaço Urbano, Endo por teÊrcncla o Batno da

AlÊma.2002, p.53
sCosla, António Firmino tla-Soclerladcde Balro- Dlnâmlcas Sochls da ldenüdade Culütral.l999, p. 431
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Durante a década de 90 começa a

Municipal e as Juntas de Freguesia do Baino

de Reabilitaçâo Urbana (DRMU) com a

de Lisboa. O GTL expande sua área de

intervindo diretamente nas obras de edifícios

uso coletivo e nos espaços públicos. O Plano

foi um importante instrumento pana apoio as

princípios orientadores do processo de

Segundo o Plano Estratégico de Lisboa,

Reabilitação
da cidade,

Em 1996 aumentam o número de

surgem dois novos programas: o

Habitacional em Áreas Urbanas Antigas)

Comparticipação e Financiamento na

Propriedade Horizontal). Ainda podemos citar u

de reabilitação que foi a EBAHL

empresa municipal criada pana coordenar a

n Plano Estatégt» Usôoa, 1992, p. 112 aptd Poftela, Sara -
Urbano, Endo por rcÊrenclr o Balno da Aflema. 2002, p.56

de CíÉíos pan Avallrçáo do Espaço
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uma sintonia política entre a Câmana

Alfama. É criada a Direção Municipal

de reabilitar vários bainos da cidade

e toma-se um agente social decisivo,

no reparo de equipamentos de

de Lisboa criado nos anos 90

decisõe que visavam estabelecer os

e desenvolvimento da cidade.

Cental (xt Er$rn uôano, e(...) AlÍama pertence à
'Estatégia A - Fazer

social, e conüadar a

tercearização 
o

cilade ataüva para
é abrangida pela
úve/." Ainda detÍfitEl

acordo com o Plano esta estatégia é aplicada a Ação 3.4 -
dos Bainos que tba recupeÍaÍ as zonaa anügas
melhorar condições de habiüação, manbr o ambiente

uição da população e a tendência para a

para a reabilitação do baino de Alfama,

(Regime de Apoio à Recupenação

o RECRIPH (Regime Especial de

de PÉdios Urbanos em Regime de

último agente a integrar este processo

dos Bainos Históricos de Lisboa) uma

dos equipamentos sob intervenção.
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3 1 A SUBUNIDADE DE ESTUDO

A escolha do baino de Atfama para análise deste trabalho se deu pela sua

importância como um dos bainos mais antigos e mais típicos de Lisboa. Conserva

ainda os traços característicos das antigas ocupações, foi um espaço construído

através de várias épocas, possui uma arquitetura única e seu traçado não foi planejado,

as casas Íoram surgindo de acordo com a necessidade e o desnível do teneno.

Representa exclusivamente, como conjunto, o vestígio remanescente da Lisboa

medieval, tendo ao longo dos séculos, obtido uma carga simbólica muito forte.

A subunidade de estudo está situada na zona ribeirinha da cidade, tem início na

Rua da Alfândega e se prolonga até a Rua do Jardim do Tabaco (ver mapa 01) embora

seja indispensável estender a análise a sua envolvente que interage diretamente com o

espaço em questão, está dividida em cinco trechos para melhor compreensão da

análise urbana, designadamente:

a) Trecho 01: Rua da Alfândega, Rua dos Bacalhoeiros e Campo das Cebolas,

b) Trecho 02: Rua do Cais de Santarém;

c) Trecho 03: Largo do Teneiro do Trigo e Rua do Teneiro do Trigo;

d) Trecho M: Largo do Chafariz de Dentro;

e) Trecho 05. Rua do Jardim do Tabaco.

Trata-se de uma zona com vários atrativos turísticos, como a lgreja de

Conceição Velha, a Casa dos Bicos, o Chafiariz d' El-Rei, Largo do Chafariz de Dentro,

o Museu do Fado e o próprio casario. Além disso, é neste trecho que encontramos

vários acessos ao baino de Atfama e uma das principais portas de entrada para o

baino, o Largo do Chafariz Dentro.
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3.2 MORFOLOGTA DO ESPAÇO URBANO

Acerca do estudo morfológico do espaço urbano Maria da Luz Valente Pereira

afirma que:

um bom entendimento da morficlogia geral da paisagem é essencial para
interpretar e avaliar a estrutuÍEr da urban tzaçâo da área, descortinar
problemas morfologicos báshos e verificar como bnam aproveitadas ou

desperdiçadas as potencialittades natJrab. 61

Relativamente à subunirJade de estudo sua morfologia manifesta-se através de

uma malha urbana regular formada por quarteirões de forma retangular umas vezes em

lotes mais estreitos e outras em lotes mab largos. A malha urbana deÍine uma rua

levemente sinuosa associada ao tnáfego misto, com espaço de circulação de

automóvel, peão e canis. Segundo Costa Lobo, 'os largos são discretos desafogos que

acontecem ao bngo de uma rua ou ponto de confluência de arruamentos.'62 Ao tongo

da sua extensâo podemos ver espaço de alargamento como o Largo do Chafariz de

Dentro. (fig.05)

F§ura 05 - Largo do Chatanz de Denüo

Fonte do autor, juho / 2009

61 Percira, Maria da Luz Valente - A leltura da imagem de uma áma urtana como pteparação pan o
phneamenb I acção da sua reabilltrção. 1994, p. 17

e Lobo, ManuelCosta - Desenho urüano, perlmebos ultenoú, aprcclação de phnos. vol ll, 1998, p. 99
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3.3 PATRIMôuo AReutrcrôNtco

No baino de Alfama como um todo existe uma grande preocupação com o

estado de conservação dos edifícios. De acordo com o Gabinete Técnico Local a

principalcausa da sua degradação foi:

O processo de reconsüução do bairro foi feita após o tetremoto por uma
população com poucos recursos econômbos, de forma clandesüna, que

uülizou os materiais existentes no local e aumentou o espaço das
habitações atavés do aumento do número de pbos, da ocupação dos

saguões e logradouros ou da escavação da encosta.*

Na subunidade de estudo temos várias edificaçôes com interesse patrimonial

como, por exemplo, a lgreja da Conceição a Velha, na Rua da Alfândega; a Casa dos

Bicos, na Rua dos Bacalhoeiros; o Chafariz d'El-Rei, na Rua Cais de Santarém; o

antigo Celeirc Público/Alfândega de Lisboa, na Rua do Teneiro do Trigo; o Chafariz de

Dentrc e o Museu do Fado, no Largo do Chafariz de Dentro e vários outros edifícios de

habitação. Encontram-se classÍficados como monumento nacional pelo IGESPAR a

lgreja da Conceiçâo Velha e a Casa dos Bicos, o Antigo ReservatÓrio e Estação

Elevatória da Praia como imóvel de interesse público, o Chafariz d'El-Rei como imóvel

em vias de classificação. §er mapa 02) Entretanto, toda a subunidade de estudo está

incluída na Zona Especial de Proteção da Cerca Velha e da Cerca Femandina . De

acordo com Vieira da Silva,

o Ianço da Cerca Velha se estende ao longo da Rua dos Bacalhoeiros, do
Gampo das Cebolas e da Rua do Cab de Santarém e está em muitas
partes conseryado e vbÍvel, como parede de fundo ou nas fachadas qu

rasgada em arcos para aumentar a profundidade dos estabelecimentos.il

Quanto a Cerca Femandina ainda segundo o mesmo autor "está presente na

Rua do Jardim do Tabaco em algumas casas antigas, no muro tardoz da ermida e

atravessava o Largo do Chafariz de Dentro onde foi demolida em toda a extensão do

largo em 1765 para boa serventia do local." 6 lver anexo B)

6 
ORMU - Gademos de Reabllltação Urbana. AlÊma, cancErlzação soclológlca rta habltação. 1991, p.17-18

* 
Silva, Augusto Meira da- A cerca mouÍa de Lisboa: esürdo his6Íioo descriüvo. 1987, p.102

6 idenrA cerca Femandfia de Lisboa. Vo! ll. 1987, p.88
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Outras edificaçÕes também estão referidas no lnventário do Patrimônio

Arquitetônico da DGEMN, é o caso do Chafariz de Dentro, do Palácio de Coculim e da

Ermida do Senhor Jesus da Boa Nova que também fazem parte deste inventário. Alem

destes edifícios já mencionados o lnventário Municipaldo PatrimÔnio do PDM de Lisboa

destaca também o edifício da Atfândega de Lisboa (antigo Celeiro Público), os edifícios

de habitação da Rua dos Bacalhoeiros no 22 a 28 e no 6a 8; o prédio de duas águas

com fachada em bicos, na Rua dos Bacalhoeiros no 12 e 12 A, casas nobres pré-

pombalinas no Campo das Cebolas, no 1 a 27 e a Casa das Varandas.

De uma maneira geral, as edificações estão em bom estado de conservação e

na sua maioria encontram-se ocupadas. Com relação às fachadas prevalece a

horizontalidade no conjunto que, agrupadas ao longo de toda a área, apresentam uma

grande uniformidade e pouco decoradas, com exceção de alguns exemplos de

destaque como a Casa dos Bicos e a Igreja Conceição Velha. Podemos observar ainda

várias fases construtivas e alguns acrescentos introduzidos nas fachadas ao longo do

tempo.
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3.4 USOS E OCUPAÇÔES

Na subunidade de estudo concentram-se essencialmente as atividades de

comércio, serviços e hotelaria com cerca de cinqüenta estabelecimentos. (Ver mapa 03)

Existem vinte e quatro estabelecimentos ligados a restauração. Encontramos tascas

tradicionais, pequenos restaurantes e cafés. ldentificamos algumas pensÕes na Rua

Teneiro do Trigo e Campo das Cebolas. Quanto ao comércio encontramos algumas

lojas de pequeno porte, como lojas de artigos chineses, lojas de conveniência,

tabacaria, jomais e revistas, lojas de intemet, farmácia, lojas de "souvenirs" e um mini

mercado.

Os serviços públicos identificados na área foram: o Pelouro da Cultura da

Càmara Municipal de Lisboa (CML) na Casa dos Bicos, a Alfândega de Lisboa e o
Arquivo Contemporâneo do Ministério das Finanças. Concentnam-se também alguns

escritórios particulares, escritórios de despachantes e bancos. Como equipamento

culturaltemos o Museu do Fado, antiga Estação Elevatória de Alfama.

Ainda verificamos na área em questão a presença dos Serviços Sociais da

Guarda Nacional Republicana (GNR) com entrada pela Rua Jardim do Tabaco como

equipamento de cunho assistencial. E com referência à educação temos na Rua do

Jardim do Tabaco o lnstituto Superior de Psicologia Aplicada (ISPA), instituição de

ensino superior que está no baino desde 1962, além das atividades de ensino também

alberga atividades editoriais e culturais com uma livraria aberta a todos com obras

relativas à psicologia e outros temas.

Relativamente à utilização do espaço público verificamos que a área é um ponto

de passagem com movimentação mais intensa durante o dia e com grande fluxo de

automóveis, principalmente no trecho em frente ao Campo das Cebolas em direção a

Rua da Alfândega, pois se trata de uma via coletora e de distribuição. Ao longo da sua

extensâo encontramos alguns pontos de convívio como as esplanadas dos cafés e

restaurantes, a Praça no Campo das Cebolas, o Largo do Teneiro do Trigo e o Largo

do Chafariz de Dentro.
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3.5 MOBILÁRIO URBANO

O mobiliário urbano é um elemento importante no espaço urbano a Íinalidade de

analisá-lo se justifica em perceber na área de estudo as ne@ssitlades ou os excessos

e a sua funcionalidade e qualidade. Na subunkJade de estudo podemos observar a

existência de papeleiras espalhadas ao longo do percurso e de eco-pontos o que

deveriam contribuir para a limpeza da área. Também há a presença de candeeiro de

iluminação e de bancos como locab que convitlam a permanência. A§umas

edificaçôes estâo ittentificadas através de placas como é o caso do Museu do Fado e

da lgreja da Conceição Velha. Existe uma certa disparidade quanto ao despn das

mesas e cadeiras das esplanadas o que impedem uma linguagem coerente do espaço

público. Assim como os bancos nas áreas de convívio também deveriam ser

reestruturados. Apesar de existirem papeleiras e eco-pontos é possível ver em

determinados pontos o acumuhr de lixo no passeio. (Ver anexo C)

Figura 06 - Mobiliários urbano ao bngo da subunkJade de esfudo

Fonte do autor, julho / 2009

inÉ,&

70

I

l

I

F-

I

f.*

n
!1

L

;,_E
r.ryr

à .-D!

-el '
-4

*'q

fi(



3.6 ANALISE DA SUBUNIDADE DE ESTUDO

3.6.1 Trecho 0í- Rua da Alfândega / Rua dos Bacalhoeircs / Campo das Cebolas

Mapa 04 - Localização do primeiro trecho da subunidde de esürdo
Fonte: Càmara Munbipal de Lisboa

O primeiro trecho compreende a Rua da AÍfândega, Rua dos Bacalhoeiros e

Campo das Cebolas. A Rua da Atfândega situa-se nas feguesias da Madalena e da Sé

e forma a ligação do Campo das Cebolas à Praça do Comércio. Relativamente a sua

toponímia ao longo do tempo foi designada Rua do Teneiro de Trigo (antes de 1552),

Rua do Teneiro Novo (antes de 155,4), Rua da Misericódia de Baixo (1688), Rua

Direita da Misericórdia (172O) e Rua da Misericórdia (antes do tenemoto de 1755). Em

1859 foi denominada de Rua da Alfândega por nela está situada a alfândega de Lisboa.
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Nela se encontram a§uns edifícios pombalinos e edificações de tipologia civil

pública e rellgiosa (f'9.07). Podemos destacar a lg§a da Conceição Velha datada dos

séculos XV!-XVlll, está classificada como monumento nacional, construçáo de raiz

manuelina possui um belíssimo portal com a representação de Nossa Senhora da

Mbericórdia com o manto aberto e seguro por dois anjos que protegem o rei D. Manuel

I e sua irmã, a nainha D. Leonor. (Íig. 08)

Figu ra O7 - Vista da Rua da
Alfândega

Fonte: www. skysc ra pe rcitv. com,
agosfio l20Aa

Figura 08 - Fachada da lgreja da
Conceiçfu Velha

Fonte: www. skvsc ra pe rcitv. com,
agosto l2AOg

lnteriormente decorada com azulejos e estuques de estilo pombalino e talha. No

seu interior veriflcamos também uma imagem de Nossa Senhora das Alfândegas o que

mostra à ligação da população a atividade marítima do bairro. '(...) a vida em Atfama

sempre esteve, e em certa medkla ainda está, fortemente marcada pelas atividades

marítimas e portuárias." ffi Ainda podemos verificar como forma de valorização do

patrimônio um painel com materiais de interpretaçâo sobre o projeto de recuperação e

restauro da capela mor da igreja. Os edifícbs que formam o enquadramento da §reja
estão em bom estado de conservação, são de tipologia civil, no nás de chão

normalmente prevalece o comércio e nos pisos superiores habitação e serviços.

6 
Costa, An6nb Firmino da - Socledade de Balrro - Dlnâmicas Sociab da ldenüdade Gulürnl. 1998, p.99
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Quanto à fachada veriÍicamos alguns elementos descaracterizantes como as

antenas de TV Cabo e os aparelhos de ar condicionado. (fig. 09)

Fgura 09 - Elementos descanacterizantes

Fonte do autor, julho / 2009

Em alguns edifícios também são visíveis os acrescentos aos edifícios orpinais feitos ao

longo do tempo. (fig. 10)

F§ura 10 - Acrescentos ao edifício

Fonte do aubr, julho / 2009

A Rua dos Bacalhoeiros teve vários nomes Rua Direita da Ribeira, Rua de Cima

da Mbericódia, Rua de Cima da Conceição dos Freires, Rua Direita dos Freires, até

1859 a rua era divktiJa em duas, Rua dos Bacalhoeiros e Rua dos Confeiteiros. Após o

tenemoto foi designada como local para os comerciantes de bacalhau e de confeitaria.

Nesta rua encontramos um elemento âncora que é a Casa dos Bicos, um importante

exemphr da arquitetura palaciana portuguesa de quinhentos.
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Sua característica mais marcante está na fachada revestkla em pedra

aparelhada em forma de diamante. (frg. 11 e 121

Figura 11 - Fachada da Casa dos Bicos

Fonb: www. skysc rape rcity. c om,

aoosto I2OOB

Figu ra 12 -Pormenor da fachada

Fonte: www. skyscrapercity. com,

agosto lz00a

Foi um palácio construído por BÉs de Albuquerque, filho do vice-rei da Índia

Afonso de Albuquerque, entre 1521 e 1523. Por tratiar-se do único edifÍcio com esse

tipo de decoração a Casa dos Bicos tomou-se um marco para a cklade de Lisboa. Após

o terremoto de 1755 a Casa dos Bicos perdeu os dois andares superiores e toda a sua

fachada Norte. Em 1983, o edifício foi reintegrado através da sua adaptação para um

dos Núcleos da 'XVll Exposição Européia de Arte, Ciência e Cultura", dedicado à

Dinastia de Avb. Assim foi reposta a volumetria or§inal de acodo com a iconografia

reabilitando elementos aquitetônicos e históricos. Escavações feitas na época

descobriram tanques de sa§as de peixes e parte da cerca velha.

Nela funcbnou o Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Lisboa e

atualmente o edificio passa por uma reforma para albergar a Fundação Saramago que

estará a seruÇo da cklade com uma biblioteca, um espaço de estar, um auditório, os

serviços da Fundação e um núcleo expositivo, será um local para conferências, exibição

de filmes e exposições. Além disso, contaÉ com um piso de entrada onde haveÉ

explicaçôes e respeito da Casa dos Bicos e dos seus achados arqueológicos, este

espaço será de responsabilHade da CML. O projeto é do arquiteto João Santia Rita,
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filho do arquiteto José Santa Rita, que em 1983 juntamente com o arquiteto Manuel

Vicente, foi autor do projeto de remodelação para a )0/ll Exposição Européla de Arte,

Ciência e Cultura. Vizinha a Casa dos Bicos está a Casa das Varandas edifrcaçâo

imponente pela sua massa arquiletônica, marcada pelo ritmo dos vãos, pela cor e pelo

número de varandas. (fig. 13)

F§ura í3 - Casa das Varandas. As janelas dâo o
riho à hchada
Fonte do autcr, julho I 2009

Trata-se de uma construção do século )O/lll a casa foiarruinada pelo tenernoto e

foi reconstruída aproveitando as cantarias da loja, sobreloja e dos pisos superiores e as

varandas com janelas de sacadas que são seus elementos marcantes. No século XIX

foram acrcscentados mais dois pisos que não alterou a harmonia estrutural. A

paisagem urbana pode ser considerada um meio de interação e de integração entre as

pessoas, exbtindo uma troca de experiências e vivências. Ainda de acordo com Cullen

(...) abr§o, sornbra, conveniência e um ffibiente apra;zível são as
causas mais freqüentes da apropri4âo do espaço, âs condiçÕes que
levam à ocupaÉo de determinados locais (...) a ocupação estática,
poÉm, é apenas Luna das formas de apÍoprhÉojo espaço eÉerbr.
Uma outra consiste na apropriação pelo movlnento. o'

A ocupação estática está associada ao ambiente construído, seja ele aberto ou

não, já o espaço em movimento é utilizado pelas pessoas em seus passeios ou

encontros, é uma ocupação vibnante que deixa a paisagem mais atrativa. Um exemplo

disto é a Praça do Campo das Cebolas, o mobiliário urbano, o pavimento, a vegetação

u' 
Cullen, Gordoo - Pabagem urbana.2008, p.25
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confere ao local um caráter mais humano criando uma zona expectantes ao Íazer a

ligação com seu entomo, os edifícbs, a Casa dos Bicos, as palmeiras e o próprio rio.

Cria-se um espaço aprazível onde se tem a vontrade de ficar e apreciar o que está em

volta. (fig.í4) É verdade que esta sensação poderia ser melhorada se houvesse o

reposicionamento e substituição do mobiliário urbano, um melhor ordenamento do

trânsito e organização do estacionamento, que são dois pontos críticos associando uma

imagem de confusão ao local. (fig. 15 e 16)

Figura 14 - Praça no Campo das

Cebolas

Fonte do autcr, julho I 2OOg

F§ura 15 - Mobiliário Urbano

Fonte do autor, julho / 2009

Fgura 16 - Estacionamentos e

paragens de autocaÍTos

Fonte do autor, julho I 20Og

Neste trecho o fluxo de veículos é intenso e ainda há a circulação do eÉtrico, em

ftente ao Campo das Cebolas é uma zona de estacionarnentos e ponto final de a§uns

autocanos e da carreira do elétrico. É uma zona que necessita de um reordenamento.

A rua é revestlda com paralelepípedo que em alguns locab se mistura ao alcatrâo. As

calçadas sâo em pedra à portuguesa, mas necessitam de recuperação. (Íig. 17 e 18)

F(7ura 17 - Paúmentaçâo em mau estado

Fonte do aubç julho 12009

F§ura 18 - Cahada danificada

Fonte do autor, julho I 2OOg
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Relativamente ao edifrcado nesta zona existem edifícios degradados

necessitando urgentemente de reparos, ediÍicios em Íase de rccuperaçâo e edifícios já

rccuperados. (f'9.í9)

F§ura 19 - Estado de consenação dos edifícios

Fonte do autor, julho lz00,g

Ao longo de toda a subunidade de estudo podemos perceber que o lado direito, o

que margeia a Av. lnfante D. Henrique, é marcado por lotes maiores geralmente de

quarteirões de planta quadrangular e até por vezes constituindo uma quebra através de

zonas mais abertas (frente de rio) (fig.20) com a paisagem imediata para o rio, com

edifícios de tipologia civil/ pública, como por exemplo, o ediÍício do lnstituto Nacionalda

Propriedade lndustrial (lNPl), o Ministério das Finanças, o lnstituto Virgílio Machado

(ftg.21) enquanto que no lado esquerdo predominam os lotes mais estreitos e os

edifícios estâo ocupados pelo comércio e habilação. ffr5.22)

F§ura 20 -Zona aberta - frente

de rio

Fonte do aubr, julho / 2009

F(7una 21 - Edifbios de tilologia civil /

pública

Fonte do autor, julho / 2009

F(7ura 22 - EdifÍcios de habitaçâo

e coméÍcio

Fonte do autcr, julho / 2009
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A Garagem da Ribeira Velha uma pÍopriedade particuhr onde funciona uma

oficina de automóveis é também outro ponto crítico neste percurso pelo

desordenamento do estacionamento dos canos a sua frente. (fig.23)

F§ura 23 - Garagem da Ribeira Velha. Coberh das antigas bombas de

gasolina. Elemento sem função e destoante na pabagem urbana.

Fonte do autor, julho / 2009

3.6.2 Trecho02- Rua do Gais de Santarém

Mapa 05 - Localização do segundo trecho da subunidade de esUdo
Fonte: Câmara Municipal de Lbboa
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O Cais de Santarém era um local destinado a descarya dos barcos que vinham

da Vila de SantaÉm. Os edifícios na sua maiorh estão em bom estado de

conservação. Destacamos aqui o ant§o Palácio dos Condes de Coculim (fig.24) datado

do século XVll e que pertenceu ao Marquês de Fronteira e depois passou ao seu filho,

D. Francisco de Mascarenhas, o primeiro Conde de Coculim - nome de uma das tenas

lusitanas da Índia. Este edifício foivítima do terremoto de í755 e em í965 parte do que

foi reconstruído foi utilizado pela firma Sommer & Cia, para armazém.

Atualmente o edifício se encontra vazio e degradado. Porém existe um projeto de

requalificação e construção de um hotel cinco estrelas o que sem dúvidas traÉ uma

mais valia em termos de revitalização desta área. Entretanto o projeto gerou bastrante

polêmica pela sua volumetria, o edifício iÉ ganhar mais quatro pbos em cima dos

ant§os armazéns o que prejudicaria a visibilidade dos edifícios que estâo localizados

atÉs e alteraria o volume original da edificação quebrando o equilíbrio urbanístico do

local.

F§ura 24 - PaÉcb dos Condes de Coculim.

Fonb do autor, juho / 2009

O espaço urbano de Alfama é muito marcado pelo elemento água. De acordo

com Portela, uas bicas e chafarizes são característicos do bairrc e contribuem para a

irjentilade do local's No finat da Rua do Cais de SantaÉm está o Chafariz d'El-Rei

que se encontra em vias de classiftcação pelo IGESPAR. (fig. 25)

o Porteh, Sara - Í)ef,nigâo de CÉtárloc pan Avalhçâo do Espaço Urtano, tendo por trÍotench o Balno da

AlÍrma.2002, p.95
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F§ura 25 - Vista do Chaiaru d'El-Rei

Fonte do autcr, julho / 2009

F§ura 26 - Palaceb do Chafariz d'El-Rei

Fonte do aubr, julho / 2009

É um dos mais ant(1os da cidade tem origem no período muçulmano

aproveitando as águas da encosta de Alfama. A sua fachada foi alterada ao longo dos

anos devido às várias obras que nele foram feitas. Durante o reinado de D. Afonso lll

no século XVI sofreu obras passando a dispor de seis bicas.

Cada uma era exclusiva de um grupo social, assim foi decretado por norma

camarária determinando que a primeira era utilizada pelos negros forros, a segunda

pelos homens das galés, a terceira para as moças brancas, a quartia paÍa os homens

brancos e as outras para as índias, pretas, escravas e lacaios. Atualmente só apresenta

três das bicas originais.

Na parte superior está assentado um palacete do século XIX construído em 1900

é um edifício emblemático que reflete o estib ec!ético da época incluindo vários estilos,

nele estâo presenb elementos neo-árabes, neo-barrocos, neo-clássicos, assim como

elementos medievais e contemporâneos. O ferro é largamente utilizado e está presente

nas clarabóias com vidros coloridos e em elementos decorativos e estruturantes. Foi

restaurado preservando seu traçado or§inal. (fig.26)
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3.6.3 Trecho 03- Largo do Terreiro do Trigo / Rua do Terreiro do Trigo

Mapa 06 - Localizaçâo do terceiro fecho da subunklade de estudo
Fonte: Câmara Municlpal de Lisboa

O largo do Teneiro do Tr§o anteriormente denominado de Campo da Lã foi

durante o século XVll um localde execuções. O nome atualderiva do Teneiro do Tr(;o,

celeiro para ceÍeab destinado ao abastecimento da população de Lbboa. É nesta rua

que está localizado o ant§o Cebiro Público onde atualmente funciona o Minbtério das

Finanças - Direção Geral das Alfândegas e dos lmpostos Especiais sobre Consumo.

Foi mandado construir por D. José I para distribuição de pão aos moradores da cidade.

Construção pombalina erguida após o teremoto em 1766 funcionou a ant§a Alfândega

de Lisboa. (fig.27)
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FBura 27 - Vista do Antigo Celeiro Públlco

Fonte do aubr, julho I 2009

Neste trecho onde predomina o comércio local também há uma grande

concentração de escritórios de despachantes. O baino de Alhma está historicamente

ligado ao rio. Foi neste bairro onde se estabeleceram as atividades que tinham a ver

com o Porto de Lisboa, como as alfândegas, os despachantes, as transportadoras. Os

edifícios na sua maioria estão rehtivamente em bom estado de conservaçâo com

algumas exceções, como por exemplo, o no 13 que mesmo constando uma placa de

'Patrimônio Municipal" encontra-se em mau estado a necessilar de Íeparos. (frg. 28)

F§ura 28 - Patimônio Municipal em mau estado de

conservaçâo

Fonte do autor, julho / 2009
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Apesar de passar por um processo de requalificação urbana são visíveis sinais

de problemas como a falta de manutenção de alguns edificios, o lixo e o

desordenamento dos estacionamentos. Esta degradação física se revela em péssimas

condições de conforto e habitabilidade para seus habitantes atingindo a qualidade do

tecido urlcano e sendo uma influência negativa para a imagem da cidade' Visando a

reabilitação urbana fomm concedidos apoios financeiros como uma maneira de

estimular a recupeÍação dos prédios velhos-

.O processo de reabilitação urbana é um trabalho de inegável amplitude e

complexidade que só pode ser levado a cabo pela participação e conjugação de

esforços de entidades públicas e privadas e de particulares'" @ Logo a reabilitação do

baino surge como uma prioridade devido ao estado de conservaçâo do seu edificado e

dos espaços urbanos somado ao envelhecimento da sua população e saída dos

moradores mais jovens para áreas suburbanas'

Exatamente para permitir o regresso à cidade da população jovem e devolver

vitalidade aos bainos históricos é que os projetos de reabilitação procuram preservar a

traça original e adaptar os edifícios antigos as exigências atuais de conforto e

funcionalidade atendendo as necessidades de modemzacrâo das cidades enquanto

organismos vivos.

* F"rreira, Alexandra - Cidade Antiga: Uma paixão. 2005, p- 63
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3.6.4 Trecho 04- Largo do Chaf,arlz de Dentro

Mapa 07 - Localizaçâo do quarb techo da subunidade de estudo
Fonte: Câmara Municipal de Lisboa

Durante os séculos Xlll e XIV o Largo do Chafariz de Dentro era um importante

espaço público centralizador de diversas atividades e local de socialização dos seus

habitantes. Era um ponto de l§ação com o eixo ribeirinho e conseqüentemente com o

dinamismo da Lisboa portuária. A sua denominação é por este se encontrar dentro da

muralha Femandina e existir outro que ficava do hdo fora, conhecido por Chafaru da

Praia. Também era chamado de Chafariz dos Cavalos, pois servia de bebedouro para

os cavalos, muhs e vacas. (frg.29)
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Figura 29 - Largo do Chafaru de Denüo

Fonte: www. am a r-alfama. bloqspot.co m

Possuia§uns edifÍcios singulares pré-pombalinos com seus andares em ressalto

apoiados em varões de ferro ou madeira. (frg.30) A§uns edifícios estão na expectativa

de serem reabilitados, é possível vermos as placas de 'aprovado" peh CML e de

'aguarda aprovação'pela Assembléia Municipalde Lisboa (AML) tomando evidentes os

conflitos polÍticos que envolvem o processo de revitalizaçâo de uma área. (Íi9.31) Tem

sido alvo de várias intervenções com a finalidade de melhorar sua qualidade e está

incluído no'Projeto lntegrado do Chafariz de Dentro". Foram colocados pihretes com o

objetivo de delimitaÍ a zona pedonale evitar o estacionamento de veículos.

F§ura 30 - EdifÍcio com

andarês em ressalto

Fonte do aubr, julho / 2009

F§ura 31 - EdifÍcios a espera

de reabilitaçáo

Fonb do aubr, juho / 2009
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Embora cada vez mab a política municipal esteja voltada paÍa a requalificação

urbana o processo de reabilitação é uma soluçâo que requer tempo e uma perspectiva

de médio a longo pÍazo e demanda muito dinheiro. Além disso, a reabilitação urbana é

também uma atividade geradora de emprego e dinamizadora da economia. O Projeto

lntegnado do Chafariz de Dentro não envolvia apenas o largo, mas também as casas

das ruas adjacentes e o edifício da antiga estação elevatória de águas, da segunda

metrade do século XlX. O Largo do Chafariz de Dentro é uma das portas de entrada

para a Alfama é o início e fim de muitos percursos turísticos, o que fez com que se

concentrem vários restaurantes, esplanadas e outros estabelecimentos comerciab onde

desperta a vontade de parar e tomar algo. É um local bastante dinâmico sempre cheio

nos hoÉrios de refeições e um ponto de encontro dos seus habitantes.

É um dos locais mais representativos do bairro de Alfama principalmente por sua

ligação com o fado. O fado encontra-se profundamente enraizado na tradição e cultura

portuguesas. Em frente ao Laqo do Chafariz de Dentro está localizado o Museu do

Fado antiga estaçâo elevatória de águas onde atualmente funciona a Casa do Fado e

da Guitarra Portuguesa. O nome 'Recinto da Praia" remete a praia que havia neste

local aonde os navios vinham lazer a aguada a partir de um chafariz que ali existia.

Posteriormente também foi uma estiação elevatória de água construída em 1869 com a

finalidade de bombear as águas residuais de Alfama para um depósito localizado na

freguesia de São Vicente. Em 1880 passou a segundo plano devirJo à construção da

estação elevatória dos Barbadinhos. Em 1974, após o 25 de abril, foi ali instalado o

Centrc de Trabalho do Partido Comunista Português. Atualmente e um espaço de

invest§ação, divulgação e promoção do fado português. (fig. 32)

F(7ura 32 - Museu do Fado - Equhamenb cultural

Fonte do autor. iuho 12ffi9
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Foi inaugurado em 1998 e é uma referência no âmbito dos equipamentos

culturais da cidade. Passou por uma renovação tanto no seu espaço físico como

também no conceito da exposição permanente integrando acervos importantes que

estavam na posse de outras instituições. O projeto de recuperação e valorização do

museu teve inicio no ano de 2008 e foi apoiado pelo Programa Operacional da Cultura

(POC) implicou na reabilitação das fachadas e cobertura, na valorizacrão do circuito

museológico através da ampliação e renovação da exposição permanente, passando

pela eliminação de baneiras arquitetônicas no interior do edifício, no sentido de garantir

a acessibilidade dos visitantes com mobilidade condicionada.

Possui um núcleo museológico com exposição permanente em tributo ao fado e

seus intérpretes, um espaço para exposições temporárias, um centro de documentação,

loja, um auditório, uma escola com cursos de guitana portuguesa e de viola do fado e

um restaurante /cafeteria.

A aposta em novas tecnologias é uma das características do museu disponibiliza

postos de consulta que permitem o acesso a imagens, registros áudios, biografias,

programas de espetáculos e pautas, sendo assim uma maneira de aproximar o visitante

ao acervo. O projeto do novo museu também ampliou a relaçâo do mesmo com a

comunidade fadista e o universo do fado. O museu é bastante visitado por turistas e é

um elemento dinamizador para esta área.
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3.6.5 Trecho 05- Rua do Jardim do Tabaco

Mapa 08 - Localização do quinto trecho da subunidade de estudo
Fonte: Câmara Munbipal de Lisboa

Tem início na Rua do Museu de Artilharh e termina no Largo do Chafariz de

Dentro, faz parte da Freguesia de Santo Estevão. O seu nome tem a ver com a

Alfândega do Tabaco instalada nestia zona no século )§/ll. O hábito de consumir tabaco

pelos portugueses origina o regimento da Alfiindega do Tabaco ou Junta de

Administração do Tabaco. (fig.33)

Fguna 33 - Rua do Jardim do Tabaco

Fonte : www. lisboabtog rafia. b lo g spot com
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Nesta rua os edifícios formam uma grande massa arquitetônica em contraste

com o interior do bairro. (frg.34) Encontramos a§uns prédios em avançado estado de

degradação e armazéns desativados. (fig. 35)

F§ura 34 - Grande massa arquitetônica

Fonte do aubr, julho l2OOg

F§ura 35- EdifÍcios degnadados

Fonb do autor, juho l2OOg

Aqui está localizado os Serviços Sociais da GNR e o ISPA. A área em volta

possui a§uns cafés com esplanada muito freqüentados pelos estudantes do ISPA. No

Íinal da rua já com divisa com a Rua do Museu de Artilharia encontramos a Ermida do

Senhor Jesus da Boa Nova, edifício de esülo barroco é um exemplo de arquitetura

erudita do período joanino. (flg. 36) Foi construída no século XVlll em substituiçâo a

antiga Ermida da Nossa Senhora do Rosário com autorização do rei D. João V.

Reconstruída em 1775 ficou parcialmente entenada devido à construção do aterro para

a passagem da estátua eqüestre de D. José l. Trata-se de uma construção simples com

o interior decorado com talhas e colunas de mármores e mosaicos florentinos. Com sua

fachada desnivelada e entenada em relação à rua passa despercebila do conjunto de

fachada.

Fgura 36 - Ermida do Senhor Jesus da Boa Now

Fonte do aubr, julho I 2009 89
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4. ANALISE DA PAISAGEM NA SUBUNIDADE DE ESTUDO
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4.1 A PAISAGEM DA SUBUNIDADE DE ESTUDO

A paisagem urbana caracterizada pelos espaços públicos é bastante dinâmica

em relação a sua iorma e Íunção, uma vez que constituem locais onde se realizam as

relações entre homem e ambiente. É composta pelas construçôes e pelos espaços

livres de edificaçôes. A paisagem urbana não é apenas para ser vista, mas também

para ser explorada.

Ela nos revela muito da sua história, possui memória e é um retrato do presente

e de tudo que está relacionado a ele, mas também é registro do passado que reunidos

constituem um grande atrativo para o turismo. Ou seja, a imagem da cidade não é

somente o que se vê, mas as lembranças e significados de quem as vê, podendo

despertar sentimentos de agrado ou desagrado dependendo das relações das pessoas

com o lugar.

Para Kevin Lynch, "a imagem é formada pelo conjunto de sensações

experimentadas ao observar e viver em determinado ambiente".rc A paisagem pode

despertar todos os nossos sentidos, olfato, visão, paladar e audição e também outros

especiais como o sentido das formas, de harmonia, de equilíbrio, de espaço, a cor, a

\)2, a textura, a temperatura e a atmosfera.

De acordo com Castrogiovanni "a cidade é um mundo de representações. Pode

ser pequena ou uma metrópole; ela pulsa, vive, seduz, agride, transforma-se e

transÍorma aqueles que nela interagem." 71 A imagem é um conjunto de códigos e

signos a seÍem interpretados pelo observador.

Segundo Cullen, "(...) embora o transeunte possa atnavessara cidade a passo

uniforme, a paisagem urbana surge na maioria das vezes como uma sucessão de

surpresas e revelações súbitas. É o que se entende por visão serial, ou seja, quanto

mais a visão das pessoas for estimulada, a paisagem urbana será mais interessante,

mais animada, despertando sensações e curiosidades, em relação ao que vier pela

frente. Se, ao contrário, a paisagem Íor monótona, não causará grandes emoçôes,

rc Lynch, Keún - A lmagem da cidde.2008, p.10
7í Casüogiovanni, 2001 , p. 31 apud Femartdes, Diogo Luders - lraü e Pnrden6polls - Pa;aná. Análbe da

palsagem urbana enquanb pobnchl trÍsüco. 2006, p. 39
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passando despercebida." 72 Foi com base nesses conceitos que analisamos a

paisagem urbana da subunidade de estudo tentando a cada passo captar uma imagem,

estimulando os sentidos, sensações e memória para além do campo da visão.

Retiramos da análise de Cullen dois aspectos importantes com relação a

paisagem urbana um diz respeito ao local outro ao conteúdo. O local que considera as

nossas relações penante nossa posição no espaço, despertando o sentido de

localização obtidas pelo contraste entre espaços amplos e estreitos, pelas fachadas

inegulares dos edifícios e pela diferença de altura entre dois espaços próximos. Já o

conteúdo está relacionado com a constituição da cidade, em termos de cor, texturas,

escalas, estilos, pavimentos, mobiliário urbano, ou seja, tudo o que a individualiza.

Durante o percurso pedonal encontramos vários tipos de relaçÕes entre o "aqui"

e o "além" conhecidos referidos por Cullen: "as saliências e reentrâncias das fachadas

que não permitem compreender a rua de uma só vez" 73 (fig.37); "os acidentes,

elementos que fixam o olhar e impedem a monotonia" 74 (fig.38); "os estreitamentos,

aproximação dos edifícios que resulta em pressão e compressão" 6 
1Rg.SS1. Ainda é

possível ver êxemplos da relação do "aqui" conhecido e do 'além" desconhecido como

a expectativa e o mistério76 uma relação muito presente no ambiente de Alfama (fig.40

e 41)

72 
Cuilen, Gordon - Paisagem urbana. 2008, p. 11

'3 Cullen, Gordon - Palsagem urbana. 2008, p.46

7a ldem. Paisagem urbana. 2008, p.46
75 

ldem. Palsagem urbana.2008 ,p.47
76 

Cullen, Gordon - Paisagem urbana. 2008, p.51

92



F§ura 41 -A expectativa que despeila a nossa

curioeidade

Fonte do autor, iulho l20Og
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F§ura 38 - Os acitJentes.

Elementrcs que prendem o olhar e

evitam a monotcnia.

Fonte do autor, julho / 2009
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F§ura 39 - Escadinhas do

Tereiro do Trpo. 1m de largura

enüe as f-achadas altas.

Fonte do autor, julho / 2009
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Flgura 37 - Saliências e reentâncias

das fachadas

Fonte do aubr, julho I 2009
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Alfama é assim uma mistura de becos, ruelas, pátios, arcos, escadinhas,

lampiões e varandas de feno Íorjado. Suas cores são formadas pelos vasos de flores

pintados, pelos telhados, azulejos, gaiolas, pela roupa a secar e pela sua decoração

durante as festas dos santos populares. Para um visitante Alfama não é um local de

fácilorientação uma vez que sua estrutum labiríntica traz alguma dificuldade. Possuium

espaço urbano que de acordo com Antonio Firmino Costa "interpela o imaginário dos

visitantes." n Já para seus moradores o local vai além do labirinto físico, pois eles

sentem o bairro, conhecem as pessoas, os seus sons e cheiros e decifmm seus sinais.

Sua textura é sentida no contraste entre a rugosidade das paredes degradadas e

a suavidade dos edifícios pintados de novo. O som de Alfama é marcado pela conversa

entre vizinhos, pelo burburinho nas tascas e restaurantes e pela música, o fado. Seu

cheiro está presente nos grelhados de sardinha, pelas flores dos vasos, pelas roupas

nas janelas muitas vezes provocando sensações agradáveis ou não.

Em seu livro A lmagem da Cidade, Lynch, destaca a maneira como percebemos

a cidade e as partes que a constituí. Ele conduiu que cada pessoa tem sua imagem de

cidade e esta está cheia de memórias e significados. Um dos seus @nceitos básicos é

a legibilidade. Para Lynch, "legibilidade é a facilidade com que cada uma das partes da

cidade pode ser reconhecida e organizada em um padrão coelente" B A estruturação e

identificaçâo do ambiente é uma atividade vital de todo animal. Um ambiente legível

oferece segurança e uma experiência urbana mais intensa.

De acordo com Lynch a percepção ambiental pode ser analisada segundo três

componentes: estrutura, identidade e significado. A identidade passa pela sua distinção

de outras coisas, o seu reconhecimento como enüdade separável. Além disso, a

imagem tem de incluir a relação espacial ou relação do objeto com o observador e

outrcs objetos o que Lynch designa de estrutura. E por último este objeto tem de ter

para o observador um significado quer prático quer emocional, em uma relação

diferente da espacial ou estrutural. Para este estudo utilizamos os conceitos definidos

por Lynch: a identidade e a legibilidade.

7 
Costa, An6nio Firmiro da - Sociedade de Bairro - Dlnâmicas Soclais da Henüdade Cultural 1999, p.307

" Lyr.fr, Keün - A lmagem da ctsade.2008, p.10
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4.2 IDENTIDADE DO BAIRRO

'A identidade é o nível a que uma pessoa consegue reconhecer ou recordar um

local como sendo distinto de outros locais, como tendo um caÉter póprio vivido, único

ou pelo menos particular." " No caso do baino de Alfama as Festas dos Santos

Populares são acontecimentos marcantes que reforçam a sua identidade. Uma vez ao

ano o baino fica repleto de pessoas que desejam comer a sardinha assada, as febras

ou o aÍToz doce, beber vinho ou sangria e compÍar os manjericos, que segundo a

crença popular não se pode cheirar, pois a planta é sensível e acaba por murchar,

deve-se passar a mão sobre a planta e cheiráia depois. (fig.42). É nesta festa que se

celebra o Santo António e muitas famílias fazem dos largos, ruas e becos os seus

restaurantes e banacas como forma de aumentar a renda do orçamento familiar. (iig. 43

e 44)

As ruas são decoradas com lâmpadas e tiras de papel e plásticos coloridos.

(fig.45) As marchas populares também são outro elemento marcante e pode-se dizer

que constituem uma prática identitária por excelência. Preparadas ao longo dos meses

pelas coletividades do bairro que participam ativamente nos ensaios e outros

preparativos.

ru ld"^. A boa brma da cidade. 2007,p.127
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F§ura 42 - A üadição dos

manjericos

FonE do autor, junho / 2009

F§ura 43 - Celebraçâo a

Santo Antônio

Fonte do autor, junho / 2009

F§ura 44 - Montagem das

banacas típicas

Fonte do autor, junho / 2009

F§ura 45 - Decoraçâo para as Festas de Lisboa

Fonte do autor, junho / 2009

Outna identidade muito propria do bairro são as relações sochb que ocupam o

espaço urbano. (fig. 46 e 47) Em Alfama ainda é possível se ver a conversa à porta da

rua e o espaço público é muito utilizado para se colocar uma mesa paÍa o almoço do

domingo, tazer uns grelhados ou simplesmente para uma conversa em grupo ou jogos

entrc amigos. O comércio tambem contribui para isto, não ocupa apenas o espaço das

lojas e se estende as ruas reunindo a população do bairro para não só se abastecer

como saber das últimas novidades.

Frgura 46 - Almoço do domingo

com grelhados

Fonte: www.globo.cotm

Fpura 47 - Monadores

jogando na rua

Fonte do autor, julho I 2009
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Alfama também é identificada pelo fado, a canção da saudade. "O fado constitui

uma linguagem identitária, uma prática identitárh, (...)"0 O fado muitas vezes fui

associado à vida boemia e à prostituição. Quando passou das ruas aos restaurantes

típicos deixou de ser marginal e tomou-se atraçáo turística e é bastante comum no

bairro. O fado é muito popular e constitui uma prática cultural partilhada pela população

inserida na dinâmica social local. É comum andar pelo bairro e ser surpreendido pelo

som do fado, muitas vezes cantado de forma amadora nas coletividades do bairro

transformando num ponto de convívb informal. Portanto, em Alfama os costumes

populares se mantêm vivos e é esta diversilIade que transforma o bairro em um ponto

de encontro. (fig.48 e 49)

Frgura4E- Elementcs

representativos do Íado

Fonte do autor, julho / 2009

Frguna 49 - Apresentaçâo do fado

Fonte do autor, julho / 2009

4.3 LEGIBILIDADE DO BAIRRO

Partindo da abordagem de Kenvin Lynch sobre a noção de Legibilidade a leitura

da cidade é um resultado da percepção dos seus habitantes evitíenciando a relação

entre os espaços e os sujeitos. "os elementos móveis de uma cidade, especialmente as

pessoas e as ativkíades são tão importantes como as suas paÉes físicas e imóveis" 8í

O observador, na maioria das vezes, tem uma peroepçâo da cidade fragmentada

e 
Cosb, Antónb Firmiro da - Socbdade de Balro - Dlnâmicar Soclab da Hentidade Gulürnl..í999, p. 145.

"' Lynch, Keün - A lmagem da cldade.2008, p.9
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envolvida em outras referências como uma abordagem mais sensitiva onde cheiros,

sons, imagens, ritmos povoam o imaginário constante dos lugares. "Quase todos os

sentidos estão envolvidos e a imagem é o composto resuttante de todos eles." P

"A legibilidade é o grau que os habitantes de um aglomerado populacional

conseguem comunicar bem uns com os outros através das suas caracterÍsticas físicas

simbólicas." s Para a análise deste tema buscamos como base as definições de Lynch

e também o estudo realízado na tese de rnestrado de Sara Portela sobre o espaço

urbano de Alfama onde a autora tomou como referência as "manipulaçÕes simbólicas"

designadas por Lynch para tratar a legibilidade de Alfama atmvés das obras de artistas

e olisipográfos para a leitura do espaço urbano do baino.

O bairro de Atfama sempre foi foco de temas artísticos, assim, utilizamos para a

leitura do espaço urbano de AIfama as letras de fado e a fotografia. As letras de fados

foram pesquisadas no Centro de Documentação do Museu do Fado e as fotograflas

foram retiradas do projeto desenvolvido pela APPA chamado "Maratona da Fotografia

Digital de Alfama" o concurso já está na sua terceira edição e tem como objetivo utilizar

a fotografia não apenas como um prolongamento do olhar, mas de todos os sentidos

para a percepção do baino.

Muitos fados falam de Alfama, dos seus sítios ou do baino na sua totalidade,

estes fados são segundo Firmino da Costa caracterizados como 'Tados identitários"e

exatamente por relatar em suas letras a identidade local e transmitir toda uma carga

simbólica servindo de expressão cultural de Alfama. Seguem alguns exemplos:

'Tuas ruas tão esüeitinhas

São glorias, têm fado

Tu és a Lisboa anüga

Onde há sempre uma cantiga

P'ra recordar o passado."

(Do hdo Atfuma Vethinha de Armando Santos, poeta e fadista da Alfama de hoje)85

P ld.m.A imagem da cldade. 2008, p.'10

B ldem.A boa 6rma da cUade. 2007, p.135
& 

Costa, An6nb Firmiro da - Socledade de Balrro - Dlnâmlcas Soclals da ldenüdade Culürnl. 1999, p.127
§ Costa, António Firmho da; Gueneiros, Maria d* Dores- O trágbo e o contrasb. O lâdo no balÍÍo de AlÊma.
'1984, P.25
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E de Alfama, esse tesoiro

O mais lindo miradoiro

Onde a üsta se enebria

Com a tua igreja branguinha

Tens todo o ar de rainha

O minha Santa Luzia.

Santo Estevão tens em frente

A teu lado São Vicente

O casario, é painel

Santa Engrácia majestosa

A teus pés, mas orgulhosa

A tone de São Miguel.

Tudo é moüvo e tem graça

Lá está São João da Praça

Que simples, e original

Mas de inconfundível traça

O berço da nossa raça

A velha Sé Catedral.

Por bso Santa Luzia

É que tens a prim azia

Dos miradoiros sem rival

Tu vês-te nesse vaidoso

O Tejo maraülhoso

O espelho de Portugal

(Fado SanÍa Luzia - Armando Santos)s

Venham ver minha Alfama

Dessa moirama, tão afamada

Venham a velha Lisboa

De gente boa, dê gente honrada.

Santo Antonio padroeiro

É o primeiro, dos populares

Que em junho, p'las noites quentes

Oferece ardentes, lindos cantares.

8ô 
idem. O üáglco e o contrasb. O fado no baino de Alfama, 1984, p.38-39
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Venham ver lindas peguenas

Belas morenas, parecendo moiras

Há rodas, há bailaricos

Há manjericos, ê casadoiras.

Qualquer páüo e viela

Qualquer janela, está enfeitada

Mesas, vinho, e canjirões

E há pregões de sardinha assada.

Há cravos por todo o lado

E o nosso fado não esta esquecido

E escutado com fervor

Com muito ardor, por nos tÍio querklo.

(Fado Atfama de Santo Antonio -Armando Santos)87

No caso da "Maratona da Fotografia Digital de Alfama" selecionamos algumas

fotos que contribuem para a legibilidade do baino na medida, que os participantes

deixaram-se envolver pela paisagem, sons e cheiros característicos permitindo assim

interpretar através dessas imagens o espaço público do baino ativando todos os

sentidos, sensaçÕes e memória para além do campo da visâo. Seguem algumas destas

imagens:

8' Cost", António Firmho da; Gueneiros, Maria das Dores- O tráglco e o contÍasb. O lâdo no balno de AtÍama.
'1984, p.72-73
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CHETRO§ pE ALFAMA

Figura 50- Representação dos cheiros

de Alfama

Fonte: www. app-alfa m a. o rq
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soNs pE ALFAIUIA

F§ura 51- Representação dos sons

de Alfama

Fonte: www. app-alfam a. o rg
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IMAGENS DE ALFAIUIA

Figura 52 - lmagens do baino

Fonte : www.app.alf;am a.org
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A paisagem urbana sofre constantes alterações ao longo do tempo. O espaço

das cidades, a cada momento, assume um signiÍicado paÍa a sociedade, assim, as

cidades e sociedade criam e rcfletem novas paisagens. Esses espaços possuem

alguns aspectos que levaram a sua decadência, resultado da expansâo urbana, o qual

vem contribuindo para o surgimento de espaços segmentados e individualizados. A

degradação da paisagem toma o espaço urbano pouco atraente e inseguro. A

rcabilitação urbana busca soluções para esses problemas.

Foi a partir dos anos 90 que muitas cidades do mundo iniciaram seus prooessos

de reabilitação de áreas urbanas degradadas. As práticas de reabilitação urbana

também surgem llgadas ao movimento de busca pela identidade e valorizaçâo da

memória urbana e da cidadania.

A reabilitação urbana em Portugalteve seu papel relevante com algum atraso em

rclação ao resto da Europa. Primeiro Portugal teve um crescimento urbano tardio que

ocasionou em um atraso em discussões relativas ao tema. Segundo, esteve fora dos

conflitos mundiais do século passado o que resultou na destruição de várias cidades

européias que tiveram de ser reconstruídas e como conseqüêrrcia levou a discussões e

intervenções no sentindo de reabilitáJas. Terceiro, as primeinas intervenções frram

feitas pontualmente à medida que algumas autarquias tentavam solucionar problemas

específicos mais graves. É recente a dimensão que a reabilitação ganhou através de

iniciativas mais amplas.

Apesar de ao longo dos anos terem sidos lançados muitos programas de

reabilitação urbana ainda sofemos com o despovoamento e a degnadação dos centros

históricos e a concentração da populaçâo nas periferias das cidades. A maioria das

cidades europeias já modificaram essa situação acabando oom a desertiÍicação dos

centros das cidades e vem r€lcuperando a população, trazendo uma dinâmica locale na

Íegeneração da oferta comercial. Como é o caso dos exemplos citados abaixo:
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í. Bolonha: Pioneira no processo de reabilitação da sua área cenüalem meados

dos anos 60 a cidade de Bolonha, na ltália, possuía graves problemas deconentes do

Épido crescimento no início do século XX e de políticas públicas que nâo levaram em

consideração as suas canacteristicas próprias. O plano paÍa o centno histórico foi

aprovado em conjunto com planos para finaciamento de casas populares no centro de

Bolonha. A base fundamental para o Plano de Bolonha são dois pontos: a pesquisa

histórica e a participação da população em todo o pÍocesso. A participação da

populaçâo atnavés das comissões urbanísticas de baino foi muito importante para o

sucesso do trabalho. Após levantrarnento das ediÍicações estas fonam restaunadas

adaptando-se as condiçôes modemas de moradia.

A execução do plano teve apoio em fundos públicos destinados a conservação

do patrimônio histórico e em fundos para à construção de casas populares e em

conformidade com os proprietários. Foram construídos alojamentos tempoÉrios para

os habitantes enquanto os edifícios eÍam restaurados. O projeto ainda teve apoio das

atividades de lazer e turismo. Apesar do alto custo para implementação do projeto o

que gerou a diminuição dos investimentos públicos na região, Bolonha serve de

exemplo para qualquer abordagem sobre patrimônio e reabilitação de centros

históricos.

2. Barcelona: A cidade de Barcelona também viveu o processo de decadência

do seu centro histórico. Como a maioria dos centros históricos restou o papel da

concentração do patrimônio e da perda da qualidade de vida e declínio do comércio o

que acabou por cnar zonas de miséria e de inseguraça. Neste contexto a atividade

econômica diminui e a falta de infra+strutura não ajuda a fixar a população no local.

Através do Plano de Atuação lntegral (PAl) a Cidade Velha, coraçâo de

Barcelona, iniciou seu pÍooesso de reabilitação. Esta instituição municipal realizou um

programa de intervençôes de amplo alcance. A Prefeituna criou uma empresa de

economia mista possibilitando a participaçâo da sociedade civil no projeto e

aproveitando a flexibilidade de gestão da empresa privada. Outro Íator importante fonam

os Jogos Olímpicos que acabaram por reforçar os esfoços iniciados.
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O prognama fundamentou-se na tlansformação do espaço de velhos edifícios em

praças, novas ruas e equipamentos para os moradores. A necessidade de abrigar as

famílias afetadas conduziu a construção de apartamentos de habitaçâo popular,

reformando€e os edÍfÍcios e incoporando novos apartamentos. A renovação não ficou

apenas nas edificações e atingiu outras esferas como a infra-estrutuna. O Centro Velho

também sofria com a falta de saneamento básico e redes de serviços obsoletas ou

inexistentes. Foram criadas novas redes de coleta de esgoto e atualmente todo o centro

histórico dispõe de água, eletricidade, gás e telefone. Foram também criadas áreas de

estacionamento em regime de concessão adminishativa. Dispõe de várias ruas

pedonais e nos últimos anos tem sido inceüvado o uso das bicicletas como transporte

altemativo tendo a área toda a inffa-estrutura para isto. Outro ponto a ser tratado foi o

da segurança atnavês do fechamento de vários estrabelecimentos que geravam

problemas de odem pública ou de salubridade. Através da valorização e renovaçâo do

patrimônio, o centro histórico de Barcelona voltou a exercer seu poder atrativo paÍa a

atividade econômica, o uso residerrcial, e a qualificação de desüno prefeddo para os

turistas.

Um dos impactos posiüvos e bastante signif,rcativo paÍa este processo foi a
instalaçâo da Universidade Pública da Catalunya, a Pompeo Fabra, o que signiÍicou a

regeneração ambiental pela mudança de usos. Para além disso destaca+e ainda a

instalação de alguns equipamentos culturais, como por exemplo, o Cenüo de Cultura

Contemporânea de Barcelona e o Museu de Arte ContempoÉnea de Barcelona além

da preserça de galerias de artes e ateliês de restaurc. A zona do Porto Velho de

Barcelona produziu um gnande impacto positivo através da concentração de aüvidades

lúdicas (Moll de la Fusta, lmax, Aquari, Maremàgnum) e administnativas (World Trade

Center). Com toda a certeza essas ações tomaram a vida neste baino muito mais fácil

e aprazível.

3.Londres: Dentre as áreas portuárias em desuso que passanam pelo processo

de intervenções podemos destiacar a de Docklaús em Londres. Com o fim dos

estaleiros da Construção Naval nos anos 60 cresce o número de desemprcgados e a

saída da população local colaborando com o declínio econômico das Docklands de

Londres. O quadro ena de degnadação total do espaço urbano com elevado índice de
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criminalidade e altas taxas de mortalidade. Diante disso o govemo britânico, em 1976

organizou um plano de açâo para revitalzar a área.

O objeüvo era atnair novos investidores e a reabilitação do local. Dois planos foram

organizados, poÉm eram contÉrios em seus fins. De um lado desejava-se a

continuidade das atividades portuárias, entretanto, com modernas instalaçôes do porto,

uso de mâo-de-obra local, permanência dos monadores e investimentos públicos. O

outlo propunha uma mudança radical ct»n a constrçâo de prédios comerciais,

luxuosas residências, marinas e abertura para o capital privado e áreas desünadas ao

serviço e luer. Em 1981 foi criado o loúon Dor;klaltdls Development Corpntion
(LDDC), a eshatégia para rcvitalização das Docklands foi uma mistura de uso do solo

com implementaçâo de moradias, atividades comerciais, serviços, unidades de

apartamentos de alto padrão e a preserça de grupos fnanceiros e de

telecomunicações. O objetivo era estimular o mercado econômico através de grandes

investimentos do setor público transÍormando o espaço em um centno de atividades

financeircs.

A intervenção nas D*klands foi um sucesso do ponto de vista comercial. No que diz

respeito às habitações Íoi muito criticado em relaçâo à çntrificaçãos A população de

baixa renda foi praticamente excluída dos prognarnas de reabilitação urbana genando

uma elitização das áreas portuárias. Nos finais dos anos 90, houve uma inflexão desta

polÍtica de requalificaçâo social, com a construção em Bankside, da Tate Modem. A

partir da reutilização de uma antiga central elétrica, com o novo uso de Museu de Arte

Contemporânea, inaugurado em 2000. Houve neste pÍocesso o cuidado de

contratualizar a permanência da população residente, nomeadamente os artistas e os

seus espaços de criaçâo e venda.

Para melhor compreender o atual estado do baino de Alfama buscamos aprofundar

o conhecimento das propostas de reabilitação da área. O marco do processo de

rcabilitação em Lisboa se deu na década de 80 com a elaboração dos Planos EspecrãÍs

de Saívaguada & Alfama e Mounia.

s Signifrca a elçubão dos moradores üadbionab oriundos de uma classe social menos favorecida, de espaços

urbanos que solYem uma inteÍvençâo urbana com ou sem aiida do govemo que pÍoyoca sua valorização imobilitlria.
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A excessrva igidez do regulamento proposto e do mdelo & interuenção
subj*ente e o frlto de apresenbr um conjunto de propostas desajustado

documento não tenha passado efetivamente à prática.*

Contudo, foi um prooesso importante no sentido que orientou o tnabalho dos

Gabinetes e envolveram agentes locais, como autaÍquias, população e associações em

discussÕes sobre o processo de reabilitaçâo. Na década de 90 o Município tomou para

si politicamente as zonas antigas da cidade tomando-as parte da estnatégia de gestão

urbana. As áreas históricas eram fundamentais para a revalorização da funçâo

habitacional da cidade. Os Gabinetes Locais e os planos de urbanização seriam os

responsáveis pana concretizar os obietivos do processo de reabilitação. Os Planos de

Urbanização, do PDM de Lisboa, foram os primeiros instrumentos legais de

planejamento que compÍeendia em particularidades estas áreas reconhecendo sua

importância estratégica no contexto da cidade. Os planos apresentam prcpostas que

vão além da esfera do edificado, ainda assim dada as suas caracterÍsticas urbanísticas

existem algumas esfenas de intervenções (social, cultunal, etc.) que são pouco

desenvolvidas.

A Câmana Municipal de Lisboa e a Emprcsa Pública de Urbanismo de Lisboa

vêm desenvolvendo em sistema de par@ria, programas específicos de reabilitação

urbana com a finalidade de reabilitar o patrimônio municipal e privado, atender as

necessidades sociais de realojamento, aumentar a oferta de monadla pana iovens a

preços competitivos e direcionar o mercado da construção para a reabilitação.

Porém, o grande problema que atinge o baino é a demora para conclusão das

obras obrigando a ter algumas obras inacabadas, além de obstruir a passagem pelas

ruas deixa o baino mais feio, o que não é nada atrativo pana o local e afasta os turistas.

O projeto de rcabilitação do baino começou de forma pontual posteriormente passando

a um pÍocesso que envolvia as mega empreitadas com um grande número de edificios

incluídos. A partir desse momento vários problemas vâo surgindo, primeiro a dificuldade

financeira da CML para levar a cabo as obnas iniciadas e depois a falta de prepanação

técnica dos empreiteiros em gerir essas intervenções. Atualmente, segundo dados

fomecidos pelo Gabinete Técnico de Alfama, existem por volta de quinze edifícios ainda

por concluir as obras de rcabilitação no baino e um pouco mais de nove n@essitando

§ 
Magalhães, Andréia Alves de - Reabllltação Urbana em Llsboa. Uma abodagem ao núcleo anügo da cklade.

2000, p.l35: 136
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de recuperação, estes são prioritariamente edifícbs do paúimônio municipal. A curto

pÍazo essas obras devem avançar, a médio e longo pÍazo existem outros conjuntos de

edifícios, ceÍca de trinta, que se encontram em situaçâo não tão crÍtica e quê devem ser

alvo de intervenção. Para esse processo é necessário saber sebcionar e priorizar os

casos.

A CML em Abril de 2009 aprcsentou o Prcgnma de lnvestimento Pfioritáio em

Áções de Reabilitação Uftana (Ver anexo D) que tem como obietivos recuperar,

reabilitar e relançar a economia na cidade de Lisboa e aguarda aprovação da

Assembléia Municipal de Lisboa (AML) e o emprésümo junto ao Banco Europeu de

Investimento de 120 milhões de euros para sua execçâo. A Câmara de Lisboa aposta

na rcabilitação integrada visando nâo apenas a recuperação do edificado mas também

de equipamentos e espaços públicos. De mrdo com a CML "é prioridade a corrclusão

das obras inacabadas, criando, assim, condições para o regresso dos monadores.'$

Este prognama não conseguiu avançar com a candidatura pois a AML não o aprovou

dificultando assim a conclusão das obras no baino.

Embora haja uma gnande preocupação por parte do municipio e dos técnicos

com relação a reabilitação destas áreas as intervenções têm-se centnado na

recuperação fisica do baino onde estão os problemas mais graves. Os recursos iá
poucos para a recuperação dos edifícios são insuficientes para abranger outras

intervençôes, nomeadamente nos espaços públicos, circulação, êffi equipamentos

sociais e culturais que são igualmente importantes.

A criação dos Projetos lntegrados em certa altuna buscou o envolvimento de

agentes extemos com a participação de diferentes parceiros de modo a ter uma ação

mais profunda, mas a concretizaçâo desses projetos tem avançado a um ritmo lento.

Apesar do muito que ainda há por lazer já são visíveis altenações importantes em

relação à situação êm que o baino de Alfama se encontrava anteriormente a instalação

do gabinete.

Mesmo com alguns bloqueios a rcabilitação do baino é constJenada positiva, o

fato é que as melhorias são pontuais à medida das necessidades mais urgentes e ainda

não há uma visâo mais forte e positiva da imagem do conjunto. A melhoria das

condÇões de habitabilidade é um passo importante, entretanto há que reforçar a

$ CML, Apcsentação do Prcgrama de lnvesümenb Prlorltárlo em Ações rle Reabllltação Urbana. 2009
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atuação em outnas intervenções complementares pana restituir a qualidade de vida

nesta área, principalmente questÕes como acessibilidade, facilidade de

estiacionamento, estabelecimentos de saúde, ensino, desporto, construção de um

espaço urbano de excelência, através da modemizaçâo da rede de infra+süutura,

iluminação, mobiliário urbano e intervenções de conjunto ao nível de rua, quarteirão,

praças, que possui maior visibilidade.

Assim podemos ter uma perspectiva de que o pÍocêsso de reabilitaçâo seia nâo

apenas fÍsico, mas também social, econômico e cultunal. Outro aspecto também

relevante é uma maior divulgagão dos planos e ações à população. É mportante que a

populaçâo seja envolvida para contribuir no alcance dos objetÍvos. As pessoas

desconhecem seu verdadeiro papel como cidadão dentro de um processo de

reabilitação urbana. Trata-se de uma partilha de responsabilidades.

ANÁLEE SWOT

Na organização deste trabalho buscamos uma análise pelo genal indo em direçâo

ao particular, ou seja, da escala do baino passando a subunidade de estudo. A

localização junto ao centro da cidade e ao rio fazem desta uma zona privilegiada. Além

disso, as visitas dos turistas Íazem parte do cotidiano destia âÍea, é um espaço

visualmente atrativo onde se encontram muitos vestígios da história da cidade e um

vasto patrirnônio edificado.

Para esta subunidade de estudo lançamos mâo da análise S\^íCT, o termo

conjuga as inicias das palavras Strengths (forças), Weaknesses (fraquezas),

Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças), é um instrumento que combina

foças e Íraquezas endógenas com as ameaças e oportunidades exógenas. A partir da

sua elaboração tomou+e mais fácil entendermos o complexo de desafios que se

colocam ao nosso universo de estudo e justificar o contributo desta dissertação atnavés

de propostas concretas de valorização.
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í. Patimônio hbtórico e culürral rico e

diversificado;

2. Proximirlade com o cenüo da cidade e

com o do Tejo;

3. Bairo com forb aüalividade turbüca

estangeira e nacional;

4- Monumenbs importantes da história da

cidade;

5. As agões executadas pelo Gabhete

Técnico de Alfama.

1. Trânsito e estacionamenb desordenados;

2. Edifbios degradados necessibndo de

recuperação;

3. População muito envelhecida;

1- EdifEios devohrbs em gtrande número.

Í. Programas de reabilitação executados pela

CML;

2. As obras desenvolüdas pelo Projeb

lntegrado do Chafadz de Denüo;

3. As intervengões a gedr pela Sociedade

Frenb Tejo que abrangem operações de

reabllihgão e requalificagão urbana na zona

rbeirhha.

1. OÊÍta de novos alojamenbs na grande

Lbboa oom preços mab competlivos e

melhores condições de conforto e

habiüabllidade;

2- lneficiência das leb do arrcndamenb

urbano que atêm agravado a tendência

para a deserlifioação do bairo com a

conseqüente degradação do edificado;

3. As clivagens polÍticas na vida autárquica

gue têm lmpedi«lo a aprovação de

projetos e o fnanciamento das obras.
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PROPOSTAS DE VALORTZAçÃO

Com base nesta pesquisa podemos lançar aqui algumas propostas de

valonzacfio para a área estudada. Primeiro apresentiamos propostas genais ao nível da

reabilitação de imóveis, melhoria do espaço urbano e divulgação do paúimônio. Depois

lançamos a proposta específica de criação de um Centro lnterpretativo de Alfama como

uma maneina de salvaguardar e divulgar a história do baino, preservando sua

identidade e aproximando a comunidade localcom esta zona da cidade.

PROPOSTAS GERAIS:

Reabilitacão de lmóveis

Recuperaçâo ou adequação de imóveis para Íins habitacionais, cultunais, comerciais ou

serviços.

Melhoria do espaco ulüano

Projeto de iluminação pública tuncionale cênica;

Projeto de sinalética;

lmplantação de painéis com dados históricos;

Projeto da linha de mobiliário urbano único;

Renovação da pavimentação da rua;

Recomposiçâo de trechos do calçamento de pedna;

Readequaçâo do trânsito e do estacionamento;

Investimento em Segurança;

Recuperaçâo da Praça do Campo das Cebolas com novo mobiliário urbano;

Divuloacão do paffimônio

Distribuição de folhetos turisticos indicando os principais pontos de visitação deste

percurso e sugerindo outros dentro do baino de Alfama;
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Divulgação do patrimônio histórico e cultural atnavés da criação de um Centro

Interpretativo sobre o baino de Alfama e a Zona Ribeirinha, sendo uma maneina de

salvaguardar a memória local e reforçar os vínculos da populaçâo com a árca.

PROPOSTA PARA O CENTRO INTERPRETATNíO DE ALFAMA:

lntroducão

Arazâo para a proposta de um Centro lnterpretativo do baino de Alfama consiste

no fato deste ser uma importante referência paÍa a cidade de Lisboa e nâo existir

nenhum espaço específico qrn se destine a este fim. Assim, poderlamos aproximar não

só a população ao baino como também os turistas que visitam o local. A proposta é

agregar ao Museu do Fado este núcleo de interpretaçâo uma vez que este museu é um

equipamento de grande importância para esta zona da cidade e desta forma

evitaríamos a dispersão de recursos humanos e materiais.

Obietivos

1. Refoçara identidade do baino de Atfama;

2. Promover uma relação mais estreita e positiva entre a população e o baino;

3. Possibilitar a formação do público/comunidade através do seu serviço

educativo com aüvidades pedagógicas, lúdicas e culturais que visam

valorizar, divulgar e hrir o patrimônio cultunal local;

4. Elaborar um espaço museológico apresentiando a história do baino com

exposições temporárias e/ou permanentes, interpretação e salvaguarda do

seu patrimônio materia! e imaterial;

5. Criar um localde consufta de documentos relativos à história do baino;

6. Prestrar apoio técnico e informativo a proêssores e alunos para projetos

escolarcs no âmbito do centro interpretativo disponibilizando seus recursos

humanos e seus espaços.
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Oruanizacâo e funcionamento

Aqui não pretendemos detalhar o sistema organizacional que iÉ por em pÉtica

os objetivos deste projeto, apresentamos em linhas gerais uma prcposta de

organização e funcionamento do Centro lnterpretativo de Alfama que se desenvolve em

dois núcleos, designadamente:

a) Núcleo museológico;

b) Núcleo de formação e recursos educativos.

Cada núcleo é responsáve! pelo desenvolvimento de um programa baseado em

um plano geral de ações. A localização destes núcleos seÉ no Museu do Fado

adaptando-se aos espaços do ediflcio. Sendo de sua responsabilidade:

1 . Ntlcleo Museológico:

a) ElabonaÉo e instalaçâo de exposição tempoÉria e/ou permanente;

b) Pesquisa e divu§ação de aspectos da história e do patrimônio local.

2. N(tcleo de formqâo e rccurcos educativos:

a) Organização e dinamização de atividades dirigidas à população local, atnavés de

ateliers de artes e oficinas;

b) Organização e gestâo de prognamas educativos através de oficinas pedagógicas,

jogos educativos e visitas orientadas conscientizando a população, principalmente as

crianças das escolas locais e de outras zonas da cidade da identidade cultural do

baino.

Os núcleos terâo ainda como suporte para seu funcionamento

a) Biblioteca e videoteca;

b) Sala áudio-visuais;

c) Sala de consulta;

d) Serviços administlativos.
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Gondicionanbs e Recupos

Levamos em consideração que a realização do projeto passa por investimentos o

que condiciona a:

a) Elaboração de projeto arquitetônbo de adaptrção do espaço as novas furções;

b) Realização de obras para adaptação do espaço;

c) Oçamento de gestão do programa de ação do centro interpretativo.

Recursos:

a) Financeiros: as verbas necessárias para a realizaçâo do projeto;

b) Humanos: museóbgo, historiador, técnicos audiovisuais, pedagogos.

Conclusão

Sem dúvida o Centro lnterpretativo de Alfama, integrado nos conteúdos

funcionais do Museu do Fado e da Guitarna, será uma mais valia para esta zona da

cidade e desempenhaÉ um papel muito importante enquanto equipamento de

divulgação do patrimônio e de preservação da memória local. Finalmente, a sua

concretização deveÉ ser desenvolvida em fases com previsão para conclusão em

médio prazo.
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c vehúrpo rh paüiúÍn c[trd

A Assembleia da República decreta, nos termos da
alín66 6) do artigo 161." da C.onstituição, para valer
como lei geral da República, o seguinte:

rÍruro I
Dos pilncíplos basllarus

Artigo 1."

OUcô

1-A pres€nte lei cstabelece as bases da política e
do regime de protecção e valorizaçáo do património
cultural como realidade da maior relevância paÍa a oom-
preensâo, permanência e construçáo da identidade
nacional e para a democratizaçâo da crrltura.

2-A política do património cultural integra as
acções promovidas pelo Estado, pelas Regiões Autó-
nomas, pelas autarquias locais e pela restante Admi-
nistração Pública, visando assegurar, no território por-
tuguês, a efectivaçáo do direito à cultuÍa e à fruiçáo
cultural e a realizaçáo dos demais valores e das tarefas
evinculaçôes impostas, sgsfs dsmínio, pela Constituiçâo
e pelo direito internacional.

Artigo 2."

Comctto e tmblb do ptrlmónb ohurrl

1 
-Para os efeitos da presente lei integram o patri-

mónio cultural todm m bens que, sendo testemunhos
com valor de civilizaçáo ou de cultura portadores de
interesse cultuÍal relevantq devam ser objecto de espe-
cial protec4ão e valorizaçáo.

2-A língua portuguesa, enquanto fundamento da
soberania nacional, § rrm slsmento essencial do patri-
mónio cultural português.

3 - O interesse cultural relevante, dssignxdemenls
histórico, paleontológiao, arqueológico, arqútectónio,
linguístico, documental, artístico, etnográfico, ciendEoo,
social, industrial ou técnico, dos bens que integram o
património cultural reflectini valores de memória, anti-
guidade, autenticidade, originalidade, raridade, singu-
laridade ou exemplaridade.

4-Integram, igualmente, o património cultural
aqueles bens imateriais que constituam parcelas estru-
turantes da identidade e da memória colectiva por-
tuguesas.

5 - C-onstituem, ainda, património cultural quaisquer
ouúos bens que como tal sejam consideradc por forg
de convençóes internacionais que vinculem o Estado
Portuguêq pelo menos paÍa os efeitos nelas previstos.

6 - Integram o património cultural náo so o conjunto
de bens materiais e imateriais de interesse cultural rele-

vante, mas também, quando for caso disso, os respectivos
contextos que, pelo seu valor de testemunho, Ix)ssuam
com aqueles uma relaçáo interpretativa e informativa.

7 -O ensino, a valorizat'ao e a defesa da língua por-
tuguesa e das suas variedades regionais no território
nacional, bem como a sua difusáo internacional, cons-
tituem objecto de legislação e políticas póprias.

I -A cultura tradicional popularcupa "ma podçao
de relerro na política do Estâdo e das Regiôes Autó-
nomas sobre a protecção e valorização do património
cultural e constitui objecto de legislação própria.

Artigo 3."

Trrch Íbndemeotrl do Estrdo

I 
-Através 

da salvaguarda e valoÁzaçác do patri-
mónio cultural, derre o Estado asseguÍaÍ a transmissão
de uma herança nrcional urja continuidade e enrique-
cimento unirá as geraçóes ntrm percurso civilizacional
singular.

2 - O Estadoprotege evaloriza o património cultural
como instmmento primacial de realização da dignidade
da pessoa humana, objecto de direitos fundamentais,
meio ao seÍviço da democratização da cultura e esteio
da independência e da identidade nacionais.

3 - O conhecimento, esardo, prote@o, valorização
e divulgaçáo do patrinónio cultural mnstituem um
dever do Estado, das Regiôes Autónomas e das autar-
quias locais.

Artigo 4."

Cmcrnelzrfrr dr dúbülrfrr dr plhtr oltel
1-Nos termos da lei, o Estadq as Regiôes Autô

nomas e as autarquias locais podem cclebrar com deten-
torcs particulares de bens culturaiq outÍas entidades
interessadas na presewaçáo e nalorizaçáo de bens cul-
turais ou empresas eqpecializadas acordos para efeito
da prossecução de interesses públicos na área do patri-
mónio cultural.

Z-E;nfie ouüos, os instrumentos referidos no
número anterior podcm tcr por objccto a colaboração
recíproca para fins de identificação, reconhecimênto,
conservaçáo, sêgurança, restauÍo, valorizaçáo e divul-
gaçáo de bens culürra§ bem como a conessão ou dele-
gação de tardas, desde que não emdvam a habilitação
para a pnática de actos administrativm de classificaçâo.

3 - C-om as pessoas colectivas de direito público e
de direito privado detentoras de acervc de bens cul-
turais de excepcional importância e oom as entidades
incumbidas da respectiva representaçáo podem o
Estado, as Regiões Autónomas ou as autarquias locais
acordar fórmulas institucionais de composiçáo mista
destinadas a canalizar de modo concertado, planificado
e expedito as Íespectivas relaç6es no domínio da apli-
caçáo da presente lei e da sua legislação de desen-
volvimento.

4 - O disposto nos números anteriores aplica-se a
todas as mnfissóes religioaas e no que diz respeito à
Igreja C-atólic4 enquanto entidade detentora de uma
notável parte dos bens que integram o património cul-
tural portugtrês, com as adaptaçôes e os aditamentos
decorrentes do cumprimento pelo Estado do regime dos
bens de propriedade da Igreja Católica ou de proprie-
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rÍruro ry
Oos bons cullurals E úas Íormas úo proEc@

Artigo 14."

Bcas culturris

1 - Consideram-se bens culnrrais c bens móveis e
imóveis que, de harmonia oom o dispcto nos n.6 1,
3 e 5 do artigo 2.", representem testemunho material
com valor de civilizaçáo ou de cultura.

2 - Os princípim e dispmições fundamentais da pre-
sente lei úo extensíyeis, na medida do que for om-
patível som os respectivos regimes jurídims, aos bens
naturais, ambientaiq paisagísticm ou paleontológicos.

Artigo 15."

Crtcaorlrs dcDcos

1- Os bens imóveis podem pertenceÍ às categorias
de monumento, conjunto ou sítio, nos termos em que
tais categorias se enontram definidas no direito inter-
nacional, e os móveig entre outras, às categorias indi-
cadas no título rm.

2 - Os bens móveis e imóveis podem ser classificados
como de interesse nacional, de interesse públim ou de
interesse municipal.

3 - Para os bens imóveis classificadm oomo de inte-
resse nacional sejam eles monumentog conjuntos ou
sítios, adoptar-se-á a designação «monumento nacional»
e pam s bens móveis classificados como de interesse
nacional é criada a desigpaçáo «tesourc nacional».

4 - Um bem considera-se de interesse nacional
quando a respectiva protecção e valorização, no todo
ou em parte, represente um valor cultural de significado
para a Nação.

5 - Um bem considera-se de interesse público
quando a respectiva protecçáo e valorização represente
siadx rrm valor cultural de importância nacional, mas
para o qual o regime de protmção inerente à classi-
ficação como de interesse nacional se mostre des-
proporcionado.

6 - Consideram-se de interesse municipal os bens
cuja proteogão e valorizaçâo, no todo ou em parte, repre-
sentem um valor cultural de significado predominante
paÍa rrm determinado município.

7 - Os bens culturais imóveis incluÍdos na üsta do
património mundial integram, para todos os efeitos e
na respecfiva categoria, a lista dos bens classificados
como de interesse nacional.

8 -A existência das categorias e designaçóes refe-
ridas neste artigo não prejudica a eventual relevância
de outras, desigpadamente quando preüstas no direito
internacional.

Artigo 16."

Forors de prolcc$o dos bens crltunic

1 -A protecção legal dos bens culturais assênta na
classificaçáo e na inventariaçáo.

Z-C-ada forma de proteoçáo dá lugar ao ooÍrerF
pondente nível de registo, pelo que existiní:

a) O registo patrimonial de classificaçáo;
á) O registo patrimonial de inventrírio.

3 - A aplicaçáo de medidas cautelares previstas na
lei não depende de préüa classificaçâo ou inventariação
ds rrm be6çultural.

Artigo 17."

CHtÉrtoc acnérlcoc rle eprccirçio

Para a classifrcação ou a inventariaçáo, em qualquer
rrms {3s categorias referidas no artigo 15.", seráo tidos
em conta algum ou alguns dos seguintes critéric:

a) O carácter matricial do bem;
á) O génio dorespectivo criadoç
c) O interesse dobem como testemunho simbólio

ou religioeo;
d) O interesse do bem oomo testemunho notável

de üvências ou factç históricm;
e) O valor estético, técnico ou matedal intrínseoo

dobem;
fl A oncepção aÍquitectónica, urbanística e pai-

sagística;
g) A extensão do bem e o que nela se reflecte

do ponto de vista da memória colectiva;
ft) A importância do bem do ponto de vista da

investigação histórica ou cientÍÍica;
i) As circunstâncias susceptÍveis de acarretarem

diminüçáo ou perda da perenidade ou da inte-
gridade do bem.

Artigo 18."

OumcrÉe

1 - Entende-se por classificação o acto final do pro-
cedimento administrativo mediante o qual se determina
que certo bem possui um inestimável valor cultural.

2 - Os bens móveis pertencentes a particulares s<i

podem ser classificados como de interesse nacional
quando a sua degradaçáo ou o seu extravio onstituem
perda irreparável para o património cultural.

3-Dos bens móveis pertencentes a particulares só
sâo passíveis de classificação oomo de interesse público
os que sejam de elevado apreço e cuja eryortaçáo defi-
nitiva do território nacional possa constituir dano grave
paÍa o património cultural.

4 - Só é po,ssível a classificação de bens móveis de
interesse municipal oom o consentimento dos reqpec-
tivos proprietários.

Artigo 19."

Ilnnúrrh@

l. - Entende-se por inventariaçáo o lerrantamento sis-
tcmático, açtualizado c tcndencielmente enustivo dos
bens culturais existentes a nível nacional, com üsta à
respectiva identifi caçáo.

2-O inven!ário abrange os bens independente-
mente da sua propriedade pública ou privada

3 - O inventário inclui os bens classificados e os que,
de acordo som (x tr.* 1, 3 e 5 do artigo 2." e o n.o 1

do artigo 14.o, mereçam serinvenüariados.
4 - O inventário abrange duas paÍes: o imrentário

de bens públios, referente aos bens de propriedade
do Estado ou de outras pessoas colectivas públicas, e
o inventário de bens de particulares, referente aos bens
de propriedade de pessoas olectivas privadas e de pes-
soas singulares.
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Trecho: Rua Nomc:

Garacterírticas Físicas:

tatcrial: Estado de
Gorcervaçâo:

tatcrial: Estado de
Gorreruaçáo:

()
()
(x)

Bor
Rrzoávd
Ieu

( X ) AlcÍrfoÍeefirlto
(X ) Perrfhpípotlo
( ) Ihúo
( ) outrc

( )la
( )R.zoaval
(X)Ieu

(X ) G.lçdr. portr$rcr
( )Grlg.rl.agnrlto
( )Gelçrftebrrelúo
( ) Ilrto
( X ) Outro

Rodovlárlo: Pedonal:
(X) tlm
( )xro

(x ) 3lm
{ }tlo

(X)8lm
( )ilro

Qrnnüdrde Tlpo E C GoEaÍtrçao
Slnelkaçlo 2t Plrcu rrn moÊel Boilr
Banco 0 Bencor cm redoke tr
torer
Gab|rpl tcleíôrlc.t 1 lom
tercoc comclo í Bom
Grlxot r dcllxo t Plárüco Boit
Gontentonr dc llro a Pltuúlco Ao;
Pllrrrtor EorErlrürrtr Ltrl
Elplrnedas 5 Rercóvrl
llumlnarlo públlcr EÉúorú. Gendoolrooo po.úc de

[rrdrecfo
lom

Papolcln ? Iotdref*co Bo-
Hldrante de lncôodlo 3
Parqulmetro 4

Oüe: Em Íronto a Gur doo Elcoc c.lg.d.. em
prnldopípcdo.
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Ttccho: Rua Nomc: ffi
Garacterfuücas Físlcas:

. ,, ,, ]

Fetre de Roül3rrru
,...

tatcrial: Estado de
Gorservação:

tatcrial: Estado de
Gorueruaçáo:

( X ) AlcetÉoÍerúrlto
( X ) PenlotoploCo
( ) Ilrúo
( ) outlo

( )lor
( X ) irzoóu.l
( )tru

(x
(
(
(
(

) Calgeú r polülguc.
) Ge!çede e gnnlto
) Gelçeder hdto
) tlrto
) Outro

()
(x
()

Borr
) i.zoúY.l
feu

Rodovlffo: Pedonal:
(X ) tlm
( I itâo

(X ) Slm
( I illo

(x
()

)ah
Xao

Ouentldade Tlpo ElC Gonronnçfo
Slnelkrclo a Bom
Banco
tcler
GrUnortebíônlclr
tercoe corrrlo
Gelroúcrdc llro í Plúrúlco Bom
Gooirilordo llro
Pllerrtol Edrúonto td Aorrr

IruúrdErpltndr I
llumlnlçlao púDllc. Edrbntr Gendcdror o poatoe dc

tlumlnrclo
Boor

Papcleln 2 loil
í

Pa1qulmetro 2

ODúE Detr 07 I OAI 20Oe
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TEEFTffi
lTn?]iÍdTStErll:l



Trccho: tffittrffi#
Rua Nomc:

Garacterísticas Físlcas:

hrp@r

tatcrial: Estado de
Gorcewaçáo: tatcrial: Estado de

Goruewagâo:
(x
(
(
(
(

) Gdçde. poÍtrguG.
) Gelçeda e gnnlúo
) Celçde e Drelúo
) tLto
) Outro

()
(x
()

r lot
) R.zoóY.l
Ieu

(x
()
()
()

) AlcetrloíerÍrlto

Ibúo
O{tÍo

(
(
(

fezoónl
) teu

) Bor
x)

IlÍE! írÍrÊús$ot
Rodovlárlo: Pedonal:
(I ) 8lm
í l llão

(r)ah
í I llâo

. :. ': ..:_- ..'..

'1.."

(x ) tlm
( )x.o

Queilldado Tlpo Ert. Gonronnçao
Slndkeçlo í5 Plrca. cm rnoúd Bom
Banco 2 trdclrr Rezoavrl
tlcrar 2 tedcln ctetel Eoilt
Gablner tcloüônlcet í Eo;r
trlcoe comelo 1

Galxoúcrde llxo t Plá.úlco tom
I Pl&üco irzoónl

Pllrruürl Erbúcntc ttd Aot
E pLD.d.. I Bil
llumltr.gaopúUlcr Ed3tilte Genúeolrulc pocúc do

llumlnreSo
Eom

PlPclelre a tcÊelepldco BoD
2

Parqulmetro 3

Ob* Iulto llro no Lugo do Tortrlro do Tígo.
Ertrclonemonto ro longo dc tode e vlr o !p Lrglo.
fr phcll dc rlnellzrçlo rao n. rur rndorle do

Drtr: 07 I OC, 2OOl

!-:: .. .: . r :,,: :- -

.:,. .:: .i , -..1" i I .'
'" irj': - - '' ;'' :

Gorúerúom dc llro

TÍ1.,]fr.-_limÍl:?ffllr



Trccho:
. ':.:, .:'

"-'t:'::i"'i

.a

Rua l{omc:
['1.L]'i6ilç;

Fffi
Garacterístlcar Flsicas:

Mlhr:'

tatcrial: Estado de
Gonsewaçáo:

tatcrlal: Estado de
Gorseruaçh:

(X ) Ceb*r. poÍtu$tcr
( )Grlçedeegulnlto
( )CefçlerDerelto
( ) tlrto
(I)Outrc

( )Bom
(Xl Rrzoónl
( )Iau

(x
()
()
()

) tlcatrao/.rltllo
PrnlolopFodo
Ibúo
Orrtrp

(
(
(

) lom
X) izoúnl

) Ieu

Rodwlárlo: Pedonal:
(I ) tlm
( ) llão

(X ) tlm
( ) I{âo

B&fnnffi l. :'. .' :..j ., .1. ,.: , ..:

(x
()

)ah
lllo

Qurntld.d. Tlpo Ert. Gomsveçfo
Slneltsrçfo 5 Plrcr enr motd Born
Benco 3 tedclre tf,i
tcrer
GeHnol üolcl0rúcer
trrcor corrrlo
Gelroúrldc llxo í ?lástlco tretvrl
GontonÉoru dr llro
Plterrtcr Edilrntc tctC lor
E.pLn d.t 3 Baóud
llumlneçao púDllcr Edsúrnto Cendcdrce o poeúc do

llumlneelo
lom

Pepclcln 2 Boil
1

Parqulmrtlo

Ob.!
Ar pholr do rlnellzeçlo rlo ne rrn rndorle dc
rlnellzrçlo de Hodtq pouct pLc.. lndlcrtlver.

Deter O7 I OOI 2OO9
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Trecho: ffiRua J{omc:

GaracteríÍicas Físicas:
. :. _.:.," a .. :. . ,...:. ._ . .: . . ...

. ._.. ._ . r I . _..t 1,.t. 
r..a _ r.

tatcrial: Estado de
Gorservaçâo:

taterial: Estado de
Gorrervaçáo:

(X)Gdçederpoítrrgutrr
Ge$ede e gnilúo

tlrto
Outtp

()
(x
()

r lonr
) nzoónl
rtlu

(x
()
()
()

) AlceÚlorerfillo

Ibúo
Oltro

(
(
(

) Boi
X) iraoónl

) Iru

'a)ls*.I fiairÊúbsor

Rodovlffo: Pedonal:
(x
(t ) Slm

illo
(x ) Slm
{ I lllo

(x) tlm
( )xao

Quentlddc Tlpo Ert. Gonrrveçfo
Slneltseclo 2!t Plecer cnr rnetd Born
Brnco
tcnr
Geblncr tclcíônlcu
trrtor corrdo
Galxoúel de llro 5 Plásúlco Ruotvrl
Gooicotorrdc llro
Pllerrtr Exlrúurtr ttd Borr

=relmrCro
2 taóvd

llumlmçloÉbllc. Eírúoaúo Gendrolror o poúr de
llumlmç{o

Bom

Pepctrlre 2 fotel c pláílco loil
2

Parqulmetro 3

Obc:
Algutr celxotordo llxoaafu r.m t mpr.

Drtr: O7 I OO I 2OOt

: . ::ir._

Falxe

[Í.r.L-t-,?Y,FÍ]?ffir
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